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Este trabalho tem por objectivo a realização de uma tradução anotada do texto 
latino Commentariolum Petitionis, de Quinto Cícero, precedida de uma introdução que 
pretende proporcionar uma mais ampla compreensão do texto, bem como um 
conhecimento mais aprofundado do respectivo conteúdo e do seu autor, além de alguns 
aspectos culturais que permitem o seu enquadramento, como o funcionamento das 
eleições em Roma em finais da República. 
 




Ce travail vise à la réalisation d’une traduction annotée du texte latin 
Commentariolum Petitionis de Quintus Cicéron, précédée d’une introduction qui 
prétend faciliter la compréhension du texte, ainsi que d’approfondir la connaissance de 
son contenu et de l’auteur, bien comme quelques aspects culturels qui permettent  
l’encadrement du texte, tel que le fonctionnement des élections à Rome à la fin de la 
République. 
 

















Este trabalho tem por objectivo a realização de uma tradução anotada do texto 
latino Commentariolum Petitionis, de Quinto Cícero, obra de grande interesse e 
actualidade, que, entre nós, não foi ainda objecto de uma versão fiel que respeite e siga 
o original1. 
Para a tradução, tomámos como base o texto da edição de Paolo Fedeli presente 
em Quinto Tullio Cicerone, Manualetto di campagna elettorale (Commentariolum 
Petitionis). Roma, Salerno Editrice, 20062. Fizemos acompanhar a tradução de um 
conjunto de notas que visam esclarecer aspectos civilizacionais e prosopográficos 
importantes para a plena compreensão do texto por parte de um leitor do séc. XXI, em 
geral, e infelizmente, bastante afastado dos realia do mundo romano. 
Quanto à introdução, pautada essencialmente pelos mesmos objectivos que os 
das notas ao texto, entendemos dividi-la em três partes. Na primeira, procedemos à 
apresentação da vida e obra do autor do texto, Quinto Cícero, o irmão mais novo do 
grande orador romano, logo seguida de um breve apontamento sobre a questão da 
autenticidade da autoria do texto. A segunda parte pretende apresentar o contexto da 
obra, acompanhando a cronologia do percurso político de Cícero, uma vez que é em 
torno da sua figura que giram as peripécias aludidas ou pressupostas neste texto que, 
como se sabe, lhe é dirigido. Entendemos, porém, que deveríamos dar mais relevo às 
circunstâncias específicas e aos protagonistas do momento eleitoral para que Cícero se 
preparava: a candidatura ao consulado, no ano 64 a.C. Por fim, na terceira parte 
pretendemos acompanhar o leitor na necessária progressão no texto, procedendo a uma 
síntese explicativa do conteúdo de cada um dos parágrafos que o constituem. 
Encerra o nosso estudo uma curta conclusão, que dá conta das razões que fazem 
do Commentariolum Petitionis um texto que importa conhecer, logo seguida da 




                                                 
1
 A tradução portuguesa de que o leitor dispõe é uma completa fraude. Em colecção de bolso das 
Publicações Europa-América, informa-nos que o ‘Título original’ da obra é Petit Manuel de Campagne 
Électorale… Não sabemos se a tradutora, Isabel Debot, bem como o editor, Tito Lyon de Castro, se terão 
apercebido de que Quinto Cícero não escrevia em francês, mas sim em latim. 
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Quinto Cícero e o Commentariolum  
 
 
Estima-se que Quinto Túlio Cícero, irmão mais novo de Marco Túlio Cícero, 
viveu entre os anos 102 e 43 a. C., tendo sido educado em Roma e também na Grécia, 
recebendo idêntica educação à do irmão, esmerada e completa. 
 Conseguiu alguns cargos, entre os quais o de edil, em 65 a. C., de pretor, em 62 
a. C. No caso destas duas primeiras magistraturas, há quem as relacione com o facto de, 
na ocasião da primeira, o irmão mais velho ser pretor, e na segunda, Marco ser cônsul 
(recorde-se que a eleição para as magistraturas tinham lugar no ano anterior ao do 
exercício das funções). 
Quinto foi também governador da Ásia (procônsul), entre 61 e 58 a. C., e serviu 
como legado na Sardenha, sob Pompeio, entre 57 e 56 a. C., e sob César, na Gália, entre 
54 e 51 a. C. Participou também, com glória e ousadia, na invasão da Britânia. 
Foi igualmente legado do seu próprio irmão na Cilícia, entre 51 e 50 a. C., e, na 
Guerra Civil, aderiu a Pompeio, que fora derrotado, mas conseguiu o perdão de César 
após a Batalha de Farsalo e pôde regressar a Roma. 
Traído, ele e o seu filho (também de praenomen Quintus), por escravos da sua 
própria casa, e tal como haveria de suceder com o seu irmão Marco poucos dias depois, 
foi morto durante as proscrições de Marco António, em Dezembro de 43 a. C.. 
Quinto era casado com Pompónia, a irmã de Tito Pompónio Ático, amigo íntimo 
de Cícero, com a qual manteve uma relação marcada por sucessivas desavenças e que 
terminou em divórcio. 
Quinto distinguiu-se mais pelos seus dotes militares e administrativos do que 
pelos dotes intelectuais. Contudo, mesmo assim, sobreviveram da sua autoria quatro 
cartas (uma dirigida ao irmão, de 53 a. C., Fam. 16, 16, e outras três a Tíron, o amado 
liberto de Cícero (Fam, 16, 8; 16, 26 e 27). 
 Escreveu também tragédias (das quais nada nos resta) e também um poema, cuja 
autenticidade foi (tal como a do Commentariolum) discutida, do qual nos restam alguns 
hexâmetros. As tragédias (talvez quatro) eram inspiradas em Sófocles; os títulos 
inclusivamente seriam iguais. Quanto ao poema, era de temática astronómica, sendo 
dedicado aos signos do zodíaco.  
 Quinto terá escrito ainda uma obra satírica, inspirada igualmente em Sófocles, e 
que também se perdeu. 
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 Por fim, a ele também se atribuiu, embora não com absoluta certeza, a autoria do 
Commentariolum Petitionis, um pequeno “manual”, escrito com o intuito de dar 
conselhos práticos ao seu irmão, por ocasião da candidatura deste ao consulado do ano 
de 63 a. C. 
A discussão em torno da autoria da obra teve início somente em finais do séc. 
XIX, quando alguns estudiosos pensaram tratar-se de uma falsificação tardia, feita com 
base em passos de obras autênticas de Cícero. Até aí, a autoria de Quinto Cícero não 
fora posta em causa, atendendo a que o texto constava dos manuscritos das cartas de 
Marco a Quinto e a elas anexo, isso embora estivesse ausente do mais antigo e um dos 
melhores manuscritos, o Mediceus 499. 
 Foi Adam Eussner quem, em 1872, pôs pela primeira vez em dúvida a autoria de 
Quinto Cícero, atribuindo, com base em critérios linguísticos, a paternidade do 
Commentariolum a um falsário de finais do séc. I d. C. Outros estudiosos de renome, 
como Mommsen, seguiram esta opinião. 
 Começaram então a surgir defensores da autoria de Quinto Cícero, esgrimindo 
argumentos de carácter também linguístico e civilizacional, a par de outros estudiosos 
que a negam, com análise do mesmo âmbito (incorrecções de circunstâncias ligadas à 
figura de Catilina e que, realmente, se adequariam antes à figura de Clódio, por 
exemplo, revelando um eventual conhecimento vacilante dos acontecimentos da época). 
 Actualmente, a investigação que tem conduzido a conclusões mais plausíveis 
reafirma a genuinidade da autoria de Quinto, não só baseada em dados prosopográficos, 
mas também no critério da coerência do conteúdo da obra com o pensamento expresso 














Cícero e a sua candidatura ao Senado 
 
 
Cícero começa a sua carreira política como questor, no ano 75 a. C., na Sicília, 
com trinta anos de idade, aparentemente sem ter antes desempenhado nenhuma das 
magistraturas menores. Na Sicília, cimentou certas relações políticas que lhe deram 
influência e prestígio, como mostrará posteriormente o processo contra Verres.  
Depois da questura, e segundo uma normativa estabelecida por Sula, Cícero é já 
senador, ainda que, evidentemente, dos “escalões” inferiores da cúria e sem particular 
relevância. Seja como for, ele mostra-se hábil em alargar o seu círculo de relações e 
amigos. Já em 73, forma parte de uma comissão encarregada de resolver problemas 
relativos às terras das cidades gregas do sul. 
Posteriormente, Cícero encontra-se dividido entre a edilidade e o tribunado. No 
ano de 70, foi eleito edil para 69, cargo que suscitava grande popularidade e que não 
tinha as controvérsias políticas que geralmente acompanham o tribunado. 
No ano 70, teve também lugar uma das mais famosas intervenções públicas de 
Cícero: o referido processo contra Verres, homem que se distinguiu pela negativa 
durante o seu governo mercê dos abusos cometidos. Na altura, Cícero fora já eleito edil 
(embora só viesse a desempenhar a magistratura no ano seguinte), e, com o sucesso que 
obteve no processo contra Verres, a sua popularidade cresceu de forma decisiva. 
Esta popularidade manteve-se enquanto desempenhava as funções de edil (em 
69), atingindo então também os seus anos de maturidade enquanto orador, e garantindo 
a afirmação do seu prestígio intelectual em Roma.  
Em finais de 68, teve início a correspondência epistolar com Ático, que se 
traduziu, no que até nos chegou, em um conjunto de documentos que constitui uma 
fonte imprescindível para o nosso conhecimento da biografia ciceroniana, além de nos 
proporcionar uma fascinante visão de conjunto da história dos últimos tempos da época 
republicana, com as suas lutas, os seus protagonistas, as suas vicissitudes, que levaram à 
inevitável transição política para o principado. 
Em 67, Cícero apresenta a sua candidatura à pretura, magistratura para a qual foi 
eleito. Em cartas dirigidas a Ático, tece alguns comentários sobre certas irregularidades 
nas eleições, o que de certo modo se revela interessante quando nos debruçamos sobre 
um texto, o Commentariolum Petitionis, que revela exactamente as técnicas de 
manipulação do eleitorado e as formas de conquistar a vitória a qualquer custo. No ano 
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de 66, Cícero foi pretor, apoiando nesse período a lei Manília, que concedia a Pompeio 
o governo no Oriente. No ano de 65, Cícero defendeu Cornélio, o tribuno de 67, caso 
que lhe proporcionou novamente grande popularidade e também, uma vez mais, 
estreitou a sua relação política com Pompeio. Essa ligação a Pompeio foi sempre fulcral 
no destino de Cícero. 
Ao longo do ano 66, quando Cícero era pretor, formou-se uma conjuração que 
fazia temer o regresso do tempo de Sula. Licínio Crasso era o rival de Pompeio e 
pretendia aproveitar o afastamento deste para se eleger ditador. Catilina fez também 
parte da conjuração que tinha sido preparada por Crasso, dado que, sob acusação de 
concussão, não podia ser candidato às eleições consulares de 65 e teria certamente 
preferido um golpe de estado que pudesse evitar ter de esperar até ao ano seguinte para 
se apresentar de novo ao escrutínio e poder ser eleito. 
Cícero mostrou-se sempre isento no que dizia respeito aos grupos ou facções que 
apoiou, embora andasse sempre na “órbita” de Pompeio. Também foi sempre defensor 
do sistema aristocrático e, em particular, da ordem equestre. Presumivelmente, todas as 
movimentações e opções políticas de Cícero, nesta época, integram-se na reflexão e, 
mais tarde, nos preparativos para apresentar a sua candidatura ao consulado de 63.  
Relativamente à preparação de Cícero para a sua campanha eleitoral no ano de 
64, com vista ao desempenho do consulado no ano subsequente, contamos já com 
testemunhos ciceronianos que nos proporcionam dados interessantes no tocante, por 
exemplo, às suas intenções, assim como sobre as previsíveis dificuldades com que iria 
deparar. Acresce ainda a referência crítica aos potenciais adversários que haveria de 
enfrentar, geralmente homens que seguiram uma carreira paralela à do orador: alguns 
desses oponentes haviam já desempenhado com ele pelo menos uma magistratura, em 
particular a edilidade de 69, assim como a pretura de 66, embora nunca tivessem 
alcançado o consulado. 
De particular importância sobre esta questão são, uma vez mais, as cartas a 
Ático: ganham relevo, entre todas, duas epístolas escritas do ano de 65, nas quais Cícero 
tece um comentário sobre os seus adversários para a campanha eleitoral que se 
avizinhava. 
A primeira carta data de pouco antes de 17 de Julho de 65: nela, Cícero enumera 
os seus presumíveis concorrentes, tanto para o ano de 64, como de 63. Fala de T. Rufo, 
possivelmente pretor em 67, assim como de M. Lólio Palicano, homem bastante 
empenhado ao longo do seu tribunado de 71 a favor da restauração dos poderes 
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tribunícios. Refere ainda as aspirações de Q. Cornifício, como Cícero um homo nouus, 
assim como de M. Cesonino, também seu colega nesses anos e membro do tribunal que 
julgou Verres. 
Ainda no âmbito dessas apreciações, pensa que C. Aquilino Galo, pretor no ano 
de 66, tem bom perfil para cônsul, mas que não se irá apresentar, dado que vivia por 
completo dedicado à jurisprudência. Reconhece também importância a P. Sulpício 
Galba, seu colega anos atrás e ainda a C. António, um dos principais concorrentes. 
Contudo, de todos os possíveis candidatos, há um que inevitavelmente lhe inspira maior 
receio e preocupação, que é Lúcio Sérgio Catilina. Estes dois últimos serão os principais 
adversários que Cícero terá de enfrentar na campanha de 64 para o consulado de 63. 
Continuando a sua avaliação dos possíveis candidatos em 64, Cícero refere que 
dois deles, D. Júnio Silano, (que veio a ser cônsul no ano 62), e Minúcio Termo, pretor 
no ano de 67, poderiam ambos voltar a apresentar-se em 63, ainda que para Cícero isso 
não constituísse grande problema, dada a fraqueza dos apoios que lhes reconhecia. 
Esta carta constitui também um exemplo bem ilustrativo da actividade de Cícero 
num ambiente já claramente pré-eleitoral, perante homens que podiam comprometer a 
sua posição e os seus interesses e que ele, como bom político que era, se empenha em 
conhecer de perto, para lhes revelar os aspectos negativos e lhes retirar força.  
A segunda carta é muito mais breve e data provavelmente do Outono do ano 65. 
Trata-se mais de uma confissão, embora num tom um tanto desconcertante, devido a 
alguns dilemas que surgiam. Tais dúvidas prendiam-se essencialmente com o seu rival 
Catilina. Isto porque, apesar de ele se afigurar um adversário perigoso, era contudo 
vantajoso que fosse absolvido de um processo em que estava implicado (e o impediu de 
se candidatar em 65), e que assim pudesse concorrer também nestas eleições, uma vez 
que tinha apoios de peso, como da parte de César e Crasso. Era importante, dado que 
Cícero, sendo homo novus, apesar de ser o que tinha o nome mais limpo, detinha grande 
desvantagem devido aos preconceitos contra ele existentes entre a aristocracia. 
Seja como for, a parte mais importante da carta é a constatação por parte de 
Cícero das ditas dificuldades, assim como da urgência da vinda de Ático a Roma, para 
que lhe pudesse dar algum apoio. De qualquer modo, como já foi sugerido, esta é uma 
carta em que se desvaneceram um tanto a confiança e o optimismo revelados na carta 
anterior, sendo pertinente que se pergunte o que terá acontecido para que tal tenha 
sucedido entre o momento da escrita de uma carta e outra.  
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Há fundamentalmente duas situações que poderiam ter uma repercussão negativa 
nas possibilidades de Cícero em ter sucesso na sua candidatura. 
Uma é que, conseguindo Catilina ser absolvido, poder-se-ia transformar num 
competidor perigoso, tal como também poderia acontecer com C. António, mencionado 
na carta anterior. Em segundo lugar, e mesmo sem contar com o problema enunciado, 
parece também que Cícero não estava à espera de apoios, bastantes e significativos, por 
parte dos nobiles, para quem, como também foi já mencionado, não costumava ser 
desejável que um homo nouus obtivesse as mais altas magistraturas. De qualquer modo, 
e como Cícero certeiramente previra, serão António e Catilina os principais adversários 
com que o orador teve de se preocupar. 
C. António, de sobrenome Híbrida, era filho de Marco António, cônsul em 99 e 
um dos mais famosos oradores da sua época, assim como membro distinto dos 
optimates. António Híbrida era tio do mais famoso Marco António, o triúnviro. 
 Foi questor antes de 70 e presumivelmente tribuno em 68. C. Foi pretor durante 
o ano de 66 e foi finalmente quem acompanhou Cícero no consulado de 63. Brilhante 
em diversos momentos, manifesta contudo algumas irregularidades ao longo do 
percurso político.  
Logo nos inícios do seu cursus honorum fora acusado diante do pretor M. 
Luculo por abusos que cometera contra os Gregos da Acaia e viu a certa altura os bens 
confiscados, passando com frequência por dificuldades económicas devido a elevadas 
dívidas, o que o levou a ser expulso do senado pelos censores do ano 70. Inclusive, em 
vésperas de eleições consulares, volta a ter uma actuação indigna durante uma legação 
senatorial que não é bem conhecida. Relativamente à vida privada, foi também 
conhecido por não ter uma boa conduta. 
C. António, oficial de Sula na Grécia, onde enriqueceu com as proscrições, foi 
depois acusado em processo de que escapou, apelando aos tribunos. Tornou-se depois 
pretor em 66, com a ajuda de Cícero, mas, em 64, coligou-se a Catilina (pelo que 
incorreu nos ataques desferidos pelo orador). Eleito cônsul, juntamente com Cícero, 
para o ano de 63, obteve do seu colega de magistratura o governo da província da 
Macedónia, aceitando marchar contra Catilina. Opressivo e impopular na Macedónia, 
foi proscrito e levado a tribunal sob acusação de repetundis: Cícero assumiu, nessa 
ocasião, a sua defesa, embora António Híbrida tenha acabado por ser condenado. 
Regressou mais tarde do exílio, por mão de César, tornou-se censor durante o 
triunvirato, no ano 42. 
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Ficou conhecido por ser um homem de mau génio, bem como pelas avultadas 
dívidas e pelas irregularidades perante os tribunais, pelas amizades duvidosas, pela 
imoralidade, por muitas infracções cometidas durante a legatio e também pela falta de 
consideração para com o povo de Roma durante a sua campanha.   
Quanto a Catilina, aquele que era o principal rival de Cícero e o mais temido de 
todos, era um patrício de antiga linhagem, ainda que empobrecida,. Interviera na guerra 
social de 89 como tribuno militar e legado, a mando de Pompeio Estrabão. Em finais de 
80, destacou-se nas fileiras sulanas pela sua crueldade na repressão e também, como 
muitos outros, por enriquecer à custa das proscrições. Catilina tinha-se tornado 
conhecido, durante a ditadura de Sula, como seu lugar-tenente. Ao lado de Sula, 
participou na Guerra Civil, mas a ambição e o sentido político levaram-no a enfileirar 
pelos vencedores, revelando-se também um implacável assassino, capaz de ele próprio 
tirar a vida até a membros da sua família, como aconteceu com um seu cunhado.  
Depois de cargos como a pretura, Catilina tentou, insistentemente e por todos os 
meios, chegar à magistratura que todos ambicionavam: o consulado. 
Catilina foi depois questor em 76, pretor em 68, e, em 67, como governador da 
província e na qualidade de propretor, partiu para África, local onde teve uma conduta 
detestável. Aí enriqueceu à custa de pilhagens. Os seus desmandos e crimes foram tais 
que uma delegação de naturais da província se queixou a Roma em 66: em processo de 
concussão pela sua actuação durante a sua propretura em África, nos anos de 67/66, foi 
acusado, logo em 66, por P. Clódio, o que o impediu de, nesse ano, apresentar a sua 
candidatura ao consulado do ano seguinte. 
Cícero propôs-se para o defender nessa altura, mas Catilina recusou, atendendo a 
que não pretendia ficar em dívida para com um homem que podia vir a ser seu 
concorrente nas eleições consulares, ou ainda porque sabia que a concussão de que 
Clódio o acusava não seria levada a sério e que nem sequer haveria lugar ou 
necessidade de defesa. 
Não é evidente por que razão Cícero terá oferecido os seus serviços a um 
acusado cuja culpabilidade não era de todo duvidosa: talvez tenha tido em consideração 
a ligação de teor militar existente entre os dois, ou então movia-o a intenção de 
desarmar um rival que considerava particularmente perigoso; ou ainda, talvez, queria 
fazer com que, dessa maneira, “cicatrizassem” as velhas feridas e se criasse um clima de 
paz, com a finalidade de que as discórdias civis não continuassem a pesar na sua vida 
política. 
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Como decerto previra, Catilina conseguiu ser declarado inocente, ao que tudo 
indica de forma totalmente arbitrária e graças ao suborno de juízes e de testemunhas. 
Este processo, no entanto, pressupõe para Catilina, aparentemente, a retirada do apoio 
dos optimates e o início da relação com Crasso. Após o seu fracasso nas eleições a que 
Cícero também concorreu, e nas quais conseguiu ascender ao consulado, Catilina voltou 
a distinguir-se na cena política romana devido à célebre conjuração que teve lugar em 
63, já com Cícero no pleno exercício das suas funções de cônsul, e se tratou de um 
movimento por meio do qual tentou uma tomada violenta do poder em Roma. Mais 
concretamente, a sedição foi tramada e posta em marcha nos últimos meses do 
consulado do seu anterior adversário na luta eleitoral. 
Outro aspecto do carácter de Catilina, tal como acontecia com C. António, é que 
também não era um bom modelo no que respeita à vida privada, como bem provara, por 
exemplo, o processo de incesto em que se viu envolvido no ano 73. 
Catilina manifestava abertamente os seus múltiplos vícios e defeitos. Tais vícios 
passam pela imoralidade familiar, como a relação sacrílega com uma vestal - em 62, 
quando foi acusado de ter seduzido a vestal Fábia, irmã de Terência e, por isso, cunhada 
de Cícero, crime que foi conhecido e levado a justiça - bem como por assassinatos 
vários: como já referimos, o mais hediondo desses crimes foi o que o levou a matar o 
marido da sua irmã, tendo-o feito pela própria mão; mas entre a lista das suas vítimas 
contou-se um significativo número de equites romanos. 
Caracterizam-no bem a luxúria e as várias amizades duvidosas que lhe haviam 
permitido obter uma considerável riqueza, que pôs ao serviço da sua ambição e da sua 
desvergonha, já que provinha de uma família arruinada. 
A análise, ainda que breve, do carácter e do percurso político e militar de 
António Híbrida e Catilina permite-nos ver que, apesar dos crimes que foram imputados 
a ambos esses concorrentes de Cícero, eles eram, efectivamente e como já referimos, os 
candidatos a ter em conta, além de, é claro, o orador, na corrida para o consulado de 63; 
ambos contavam com apoios e recursos importantes em Roma, e por isso eram 
adversários com grandes possibilidades de enfrentar Cícero e levar a melhor nos 
resultados eleitorais. A situação não era, portanto, fácil para o orador, e ele tinha 
consciência plena dessa circunstância.  
Registemos, porém, o elenco completo dos candidatos para as eleições de 64 
para o consulado do ano seguinte: P. Sulpício Galba e L. Cássio Longino, que fora 
pretor no ano 66: ambos acabaram por desistir da candidatura; Q. Cornifício; C. Licínio 
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Sacerdote, pretor no ano de 75 e antecessor de Verres na Sicília; Gaio António; Lúcio 
Sérgio Catilina e o próprio Cícero. Cícero tinha contra ele pessoas que apoiavam e eram 
apoiados por duas facções rivais. Para os oligarcas, concorriam duas pessoas honestas: 
Sulpício Galba e Quinto Cornificio, além de um terceiro, o referido Licínio Sacedote, 
tido, ao contrário dos outros, por muito pouco honesto. O mesmo se podia dizer quanto 














As eleições em Roma 
 
 
O quadro institucional das eleições romanas da época era misto: magistrados, o 
senado e o povo, cada um com competências especificas executadas de maneira a serem 
dependentes e a agirem em contraposição umas com as outras. 
Na base de tudo, havia o povo, que elegia os magistrados, aprovava ou recusava 
as leis, decidia sobre a paz ou a guerra e julgava as acusações de penas capitais. 
O povo exercitava o poder através do voto (ius suffragii), concretizado nas 
assembleias. Num primeiro momento, o voto tinha que ser ratificado pelo senado, mas, 
ao longo do tempo, isto tornou-se uma formalidade. 
 
 
O Corpo Eleitoral: 
 
O corpo eleitoral em Roma era composto por todos os cidadãos masculinos, com 
privilégios para os mais ricos. Só numa segunda fase foi estabelecido que ser cidadão 
não dava automaticamente direito ao voto. Tinha que se distinguir entre os residentes 
antigos, os libertos (antigos escravos) e os latinos (cidadãos anexos a Roma por 
conquista territorial). 
Durante muito tempo, latinos e libertos não tiveram direito a voto, por serem 
incómodos e desestabilizarem o poder pré-estabelecido na cidade. Chegou a haver 
verdadeiros conflitos internos (guerra dos “aliados”), até que Roma teve que admitir 
esta “massa” de novos eleitores. Todavia, foi um processo lento e gradual.  
Num primeiro momento, foram admitidos ao direito de voto os aliados que 
tinham permanecido fiéis a Roma, depois, os que depuseram as armas imediatamente, e 
por fim, todos os outros, contudo sem benefícios. Não há certeza de que este plano de 
inserção se tenha concretizado até ao fim, por falta de documentação efectiva. 
Provavelmente, ficou tudo somente em projecto, devido a dois factores: primeiro, o 
plano desestabilizara o equilíbrio de Roma, depois, Roma entrou em crise política 
profunda, que causou o colapso da República. 
É também de alguma importância sublinhar que o exercício do voto não era 
obrigatório. Além disso, o facto de Roma continuar a ser a sede única do acto eleitoral 
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dificultava imenso o exercício do direito do voto a quem vivesse nas zonas mais 
longínquas, obrigando os eleitores a grandes e dispendiosas deslocações.  
Considerando as despesas da viagem, os custos de estadia, a frequência das 
sessões e as repetições por falta de quorum ou por suspensão imposta por determinadas 
circunstâncias2, os eleitores mais distantes eram automaticamente levados a desistir. Tal 
circunstância tornava-se, muitas vezes, aliada das manobras políticas3. Tenhamos em 
conta, também, que a votação funcionava com o voto por ordem das tribos até atingir a 
maioria dos votos; portanto, as últimas tribos muitas vezes não chegavam a ser 
chamadas ao voto. 
Outro factor que levava à falta de presença nas assembleias eleitorais era o 
espaço reduzido do Foro e do Campo de Marte, preparados para acolher cerca de 70.000 
eleitores, quando os que eram detentores do ius suffragii eram, num primeiro tempo, 
300.000, até chegarem a 1.700.000, em finais da República. 
 
 
As Assembleias Eleitorais: 
 
Os cidadãos de Roma exerciam o seu direito do voto em três tipos distintos de 
assembleias populares ou comícios. Comitia é o termo geral que designa as diferentes 
assembleias do povo. Os comitia são, com os magistrados e o senado, um dos três 
órgãos do Estado romano durante a República. Só com o principado os comitia foram 
remetidos a um papel e funções sem consistência nem relevo, puramente formais. 
O elemento de base dos comitia, é o cidadão de pleno direito, que tem o direito 
de voto (ius suffragii) e o direito de ser eleito magistrado (ius honorum). Os libertos 
tinham apenas o primeiro desses direitos. 
Os comitia só podiam reunir-se em determinados dias (chamados dies 
comitiales, 184 em cada ano). As reuniões eram anunciadas por editais, três dias antes. 
Também previamente se realizavam reuniões (as contiones) de informação e 
esclarecimento sobre as questões que iriam ser debatidas e votadas. 
                                                 
2
 Era o que acontecia no caso da tomada de auspícios interpretada como desfavorável ou se de algum 
participante era acometido pelo morbus comitialis, isto é, por um ataque de epilepsia que, considerado 
manifestação do desacordo dos deuses, levava à imediata suspensão e consequente adiamento da reunião. 
 
3
 Basta lembrar que a interpretação dos augúrios podia ser manipulada quando se pretendia ganhar tempo 
para preparar o resultado desejado e para desmotivar quem vinha de longe… 
 16 
O voto não era individual, mas colectivo: cada cúria, centúria ou tribo tinha um 
voto, representando a maioria de cidadãos que se manifestava na respectiva secção. 
Apenas o exercício do direito de intercessão é que podia interferir na anulação 
de uma votação (ius intercessionis): tratava-se do direito que um magistrado tinha de se 
opor ao voto de uma proposta de lei submetida aos comitia. Os únicos magistrados que 
podiam exercer esse direito em qualquer circunstância eram os tribunos da plebe. 
Durante toda a existência da República, as assembleias foram fundamentais 
como centro da vida política, porque representavam a expressão da detenção do poder 
popular. Elas funcionavam tanto para as votações de carácter eleitoral como para a 
renovação das magistraturas. Nessas assembleias, os cidadãos eram reunidos em dois 
tipos de grupos: centuriato e tribos. 
A mais antiga das assembleias remonta ao tempo da monarquia. A assembleia 
das cúrias (comitia curiata) servia os intentos do rei e do seu conselho (senatus) para 
aclamar os magistrados eleitos. Tratava-se de assembleias do povo, reunido em cúrias 
(divisões das três tribos primitivas), em número de trinta. Parece que os comitia curiata 
remontavam ao período da monarquia, durante o qual elegiam o rei escolhido pelo 
senado. Com o advento da república, os seus poderes (de ordem social, religiosa e 
política) esvaziaram-se quase totalmente de conteúdo a favor dos comitia centuriata e 
dos comitia tributa. 
A mais importante (e para Cícero a única legal) das assembleias era, no entanto, 
a das centúrias. As assembleias das centúrias (comitia centuriata) parecem ter tido 
origem nos inícios do séc. V a. C.; reunindo os cidadãos soldados, estavam na base da 
vida militar de Roma. Dado o seu enquadramento militar, estes comitia não podiam 
reunir-se no pomoerium, e por isso tinham lugar no Campo de Marte. 
Estas assembleias tinham competência em matéria política (eleição de 
magistrados superiores), legislativa (votação das leis propostas pelos cônsules, pelo 
menos numa primeira fase), militar (participação nas decisões concernentes às 
declarações de guerra ou ao estabelecimento de tratados de paz) e judiciária (por 
exemplo, julgamento de recurso apresentado relativamente a penas capitais ou de 
exílio). 
Existiam 193 centúrias e cada uma representava uma unidade de voto. As várias 
classes distribuíam os cidadãos pelas várias centúrias para haver maior equilíbrio de 
poder. Quanto mais representantes estivessem diluídos pelas várias centúrias, melhor 
dispunham de votos. Isto jogava a favor dos mais ricos, que, por lei, tinham que ser 
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distribuídos por 98 centúrias (80 de primeira classe e 18 de cavaleiros), tendo assim 
automaticamente a maioria dos votos, mesmo sendo as centúrias normalmente 
constituídas por poucos elementos. 
Também tinha algum peso a idade (census), tendo os eleitores mais velhos voto 
com maior valor que o dos mais novos. As centúrias tinham o encargo de nomear os 
magistrados superiores (curules): censores, cônsules e pretores. 
No entanto, eram as assembleias das tribos (comitia tributa) que tratavam de 
nomear os magistrados inferiores, questores e edis, tribunos militares e magistrados 
extraordinários. 
Estas assembleias reuniam patrícios e plebeus repartidos em tribos. A origem e 
motivos desta assembleia não são muito claros. Segundo uma corrente de opinião, 
derivariam dos concilia plebis, assembleias da plebe (presididas por um tribuno), nos 
quais se elegiam os seus magistrados – tribunos e edis – e se votavam leis válidas 
unicamente para a plebe, os plebiscitos. 
As duas assembleias – comitia tributa e concilia plebis – confundem-se, porém, 
no seu funcionamento e funções, pelo menos desde inícios do séc. III a. C., a acreditar 
em alguns historiadores. Outros consideram que comitia tributa e concilia plebis foram 
sempre independentes entre si, imitando os primeiros o modo de funcionamento dos 
segundos. 
Os comitia tribuna reuniam-se, até 145 a. C., no Comitium (diante da Cúria, 
local das reuniões do Senado) e, depois dessa data, no Forum, local mais adequado a 
reuniões com muita gente. Eram presididas pelos cônsules e pelos pretores. Tinham 
atribuições políticas (eleição de questores e edis curuis), legislativas (votação de leis) e 
judiciárias (julgamento de alguns crimes). 
 Por fim, havia mais um tipo de assembleia especial que reunia a “plebe”, ou 
seja, todos os cidadãos com poucas ou nenhumas posses. Esta assembleia não detinha 
nenhum privilégio ligado ao censo e era dividida em plebe urbana e rural. 
A função eleitoral tinha a ver com os representantes internos, tribunos e edis e 
este tipo de assembleia foi ganhando poder consoante os patrícios diminuíam. Uma das 
vantagens da assembleia da plebe (comício plebeu) era que não dependia de rituais 
religiosos, e portanto não estava sujeita a ser revogada ou interrompida por 




Os Locais das Reuniões: 
 
A sede originária da assembleia do povo, na forma mais antiga dos comícios 
curiatos, era no coração do centro urbano, ao pé do Capitólio, no Forum. O Comitium, 
inicialmente, era uma praça quadrada rodeada de degraus, onde os cidadãos assistiam à 
reunião de pé. Ao longo do tempo, e com a introdução de tradições de origem grega, a 
praça veio a mudar para uma forma mais circular. Na parte mais a sul, havia um sector 
ocupado por uma tribuna destinada aos discursos dos magistrados (rostra). Do lado 
oposto, situava-se o tribunal do pretor, e além dos degraus, a curia. 
São escassos os testemunhos literários que nos permitem colher informações 
sobre o antigo lugar dos comícios; mas, em contrapartida, há muitas ruínas que suprem 
essa ausência de referências escritas. O que sabemos sobre os fora resulta, 
efectivamente, do conhecimento arqueológico de algumas cidades de fundação romana. 
Em Roma, as centúrias reuniam sobretudo no Campo de Marte, que passou a ser 
o sítio mais usado para as reuniões e assembleias. Aí existiam os saepta (cercas), que 
tinham no centro uma série de longos corredores (35, tantos quantas as unidades de 
voto), pelos quais os eleitores seguiam até chegar à mesa de voto. No fundo desta 
grande bacia de terreno, estava situado o diribitorium, uma grande sala rectangular onde 
eram escrutinados os votos. 
Perto do fim da República, César decidiu reestruturar os saepta. Contudo, o 
projecto só foi concretizado muito depois da sua morte.  
De facto, os depois denominados saepta antiqua constituíam um edifício situado 
na parte meridional do Campo de Marte, onde se reuniam, como já vimos, os comitia, 
até à construção dos saepta Iulia, por César, que em 54 a. C. lhes deu início. Por 
terminar aquando da sua morte, a obra foi continuada por Emílio Lépido e concluída, já 
no tempo de Augusto, no ano 27 a. C., por Agripa. 
No tempo de Tibério, quando os comitia deixaram praticamente de se realizar, 
os saepta foram reconvertidos para outras funções: espectáculos, exposições, combates 
de gladiadores, naumaquias, lojas, lugar de passeio e diversão. 
Os saepta tinham a dimensão de 400 m de comprimento por 100 m de largura e 





Magistrados e Candidatos: 
 
A maioria dos magistrados ordinários era eleita uma vez por ano. Ao longo do 
ano, muitas vezes ao mesmo tempo, era preciso proceder à eleição plurianual dos 
magistrados ordinários, os especiais e os extraordinários. Eram magistrados ordinários 
os dois cônsules, os pretores e os questores que, ao longo do tempo, aumentaram de 
número. Eram magistrados ordinários também os tribunos da plebe e os edis. 
De cinco em cinco anos, eram eleitos dois censores (magistrados ordinários 
plurianuais). Eram magistrados extraordinários 24 tribunos militares, os triúnviros 
monetários e os membros de comissões especiais. As eleições podiam demorar até três 
dias por função (as funções eram votadas uma de cada vez). 
Os candidatos (candidati) eram assim chamados devido à toga que usavam 
durante o período de propaganda eleitoral e que devia ser lavada com leite para ficar 
candida (de um branco resplandecente) e, por isso, causar boa impressão nos eleitores 
que reconheciam o apuro do pretendente à magistratura. 
O período de propaganda eleitoral começava com o anúncio dos candidatos feito 
por parte do presidente da assembleia, que normalmente era um magistrado em fim de 
funções. Podia ser nomeado um candidato que não tinha a mínima intenção de participar 
na campanha nem de ser eventualmente eleito. Para resolver este problema, mais tarde a 
declaração de candidatura foi substituída por um pedido pessoal do candidato para 
participar na corrida ao voto, feito com um certo avanço de tempo para ser avaliada a 
candidatura. O candidato tinha que estar isento de culpas graves, condenações ou 
acusações por crimes de concussão ou corrupção. Uma vez aceite, a candidatura entrava 




A Campanha Eleitoral: 
 
A campanha eleitoral, pois, começava oficialmente depois da leitura da lista 
oficial dos candidatos (petitio) e da respectiva exposição formal. Ainda assim, os 
candidatos começavam antes disso a trabalhar em campanhas chamadas ambitus 
(sublinhe-se a relação etimológica com o substantivo ambitio, vocábulo latino do qual 
deriva ‘ambição’). Num primeiro tempo, quando todos os eleitores eram residentes na 
 20 
cidade, era mais fácil contactar com eles. A campanha consistia num explícito pedido de 
voto feito ao eleitor; não pedir era considerada uma atitude de arrogância fora das 
regras, sobretudo porque o voto era dado como favor em troca de benefícios. Plauto 
dizia que “o povo vota nos que o solicitam”.  
Na campanha, era importante a assiduidade e a frequência praticamente 
constantes nas idas do candidato ao Forum, bem como ter um grande acompanhamento 
de pessoas, o que representava um sinal de prestígio e poder. Naturalmente, morar perto 
do Forum representava automaticamente uma vantagem (por isso os candidatos, muitas 
vezes, alugavam casas nas suas redondezas).  
No Forum, era executado o ritual da prensatio (aperto de mão), que consistia em 
apertar a mão a todas as pessoas aí presentes, suplicando (literalmente) o favor do voto. 
Tudo valia, desde as palavras de elogio até promessas de favores que muitas vezes não 
podiam ser cumpridas. Era permitido usar “golpes baixos” e até divulgar informações 
falsas sobre a corrupção, a leviandade ou outras faltas ou defeitos dos adversários. 
Quando o candidato falava com pessoas que detivessem poder político, convinha que 
deixasse bem claro que o poder destes não iria sofrer alterações, falando entretanto com 
comerciantes ou poderosos das finanças, para que lhes dessem segurança quanto aos 
seus capitais. Falando com o povo que nada tinha, revelava-se aconselhável, para não 
dizer imprescindível, fazer grandes promessas (mesmo sabendo o candidato que era 
praticamente impossível vir a realizá-las): afinal, o que mais interessava numa 
candidatura era a popularidade… Tudo isto tinha que acontecer com larga antecipação 
relativamente ao período eleitoral. Para evitar a corrupção, todos os anos eram emitidas 
muitas leis de ambitus, as quais, como se imagina e deduz dos textos, surtiam pouco ou 
nenhum efeito prático. 
O termo ambitus designava primeiramente as voltas incontáveis que o candidato 
dava no Forum ou no Campo de Marte durante a campanha eleitoral, para solicitar o 
voto aos cidadãos. Depois ganhou uma carga semântica pejorativa e passa a abranger as 
actividades legais bem como as ilegais. Entre essas actividades fora do quadro legal, 
muitas vezes caracterizadas por amigos intermediários que agiam em troca de 
benefícios ou com o incentivo de recompensas pecuniárias, contam-se a distribuição de 
dinheiro e bens entre os potenciais eleitores, em suborno que recebia a designação de 
largitio, e que abrangia também os banquetes dados a quem os quisesse frequentar, a 
promoção e financiamento de combates de gladiadores e outros espectáculos do agrado 
da populaça. 
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Mas os processos ilegais muitas vezes atingiam proporções mais violentas, como 
quando o candidato mantinha ao seu serviço, por exemplo, gladiadores e arruaceiros que 
insultavam e agrediam os apoiantes do(s) adversário(s), atacando e às vezes matando 
(lembre-se o que se passou com Clódio). 
Outras formas de manipulação eleitoral compreendiam a distribuição de boletins 
de voto já preenchidos, a falsificação dos resultados, a introdução de nomes falsos nas 
listas eleitorais, ou mesmo a destruição das pontes ou passadeiras por onde os votantes 
passavam para depositar o seu voto, ou das próprias urnas eleitorais. Com tudo isto se 
gerava o adiamento das eleições para uma data que permitisse prolongar as manobras 
desonestas. 
Os abusos praticados no quadro do que se entendia por ambitus foram 
reprimidos (com muito pouco sucesso, deve dizer-se) desde o séc. V a. C., com uma 
série de leis e disposições legais. Realcem-se, por mais próximas do tempo de Cícero, a 
lex Cornelia, de 81 a. C., que interditou o exercício de cargos públicos durante dez anos 
aos culpados de ambitus, a lex Aurelia, de 70 a. C., seguida da lex Calpurnia (de 67 a. 
C.) que determinou a interdição perpétua de acesso ao Senado, acompanhada de graves 
multas, o quem a praticasse.  
Sublinhe-se, ainda, que, em 63 a. C., ano do consulado de Cícero, este aprova a 
lex Tullia, que acrescentou às penas previstas na lex Calpurnia dez anos de exílio, e 
com a qual se proibiam os banquetes públicos oferecidos pelo candidato, bem como a 
reserva de lugares para eventuais eleitores nos jogos por ele oferecidos e a edição de 
combates de gladiadores.  
Uma das modalidades de propaganda em largo uso era o intercâmbio de votos. 
Os candidatos apoiavam-se reciprocamente para funções iguais (cada função precisava 
de dois magistrados), para o mesmo cargo em tempos diferentes, ou para cargos 
diferentes. Criavam-se assim grandes alianças de poder. 
A campanha, além da sua forma verbal, incluía também a sua forma escrita, 
através de manifestos pintados (literalmente) nas paredes, de que são excelente exemplo 
muitos graffiti que ainda hoje se podem apreciar nas paredes e muros de Pompeios. 
Esses ‘manifestos eleitorais’ fazem-nos sentir o pulsar de uma cidade em período de 
campanha eleitoral, com o apoio expresso a este ou aquele candidato (e dando as razões 
desse apoio, como as benesses que ele proporcionava) ou com os inevitáveis insultos e 




Algumas reflexos destas circunstâncias no Commentariolum: 
 
No Commentariolum, uma das questões que surge acerca da campanha eleitoral 
é a criação de “amizades”, que devem ser feitas em numeroso número e no seio de todas 
as classes. O texto dá realce à questão da importância de Cícero ser advogado e de ter 
defendido muitas pessoas importantes que contraíram obrigações para com ele, pelo que 
lhe devem apoio.  
Tal circunstância é importante porque, segundo Quinto, essa gratidão é um 
elemento essencial para o sucesso eleitoral. Quinto define gratidão (gratia) como a 
forma de pagamento de um favor, o qual pode ser manifestado na forma de votos. 
Sublinha, por isso, a necessidade de manter os eleitores conscientes de que têm esse 
dever de gratidão e de que as eleições podem ser o único momento para a demonstrar. 
Relativamente àqueles que têm uma dívida para com o candidato e que, devido à idade 
ou pela ocupação, não o possam acompanhar constantemente, Quinto lembra que 
podem incumbir os familiares de cumprir tal obrigação, suprindo a sua ausência.  
Desta forma, fruto da gratidão demonstrada ao candidato pelos favores que lhe 
devem, o candidato acaba por criar também uma interessante relação circular com os 
seus apoiantes pelo facto de, aquando da vitória nas eleições, acabar por prometer mais 
favores, o que pressuporá, por sua vez, uma nova possibilidade de demonstração de 
gratidão por parte de eventuais apoiantes. Mas, para isso, o candidato tem que deixar 
bem claro que não vai esquecer a gratidão dos que o seguem e que também irá expressar 
a sua gratidão pelo auxílio na campanha eleitoral. 
Relativamente à questão da amizade, porém, importa explicar, antes de mais, 
que o significado de amicus e amicitia adquirem neste contexto político um sentido 
diferente, mais amplo e abrangente, do usado no quotidiano. Em campanha eleitoral, ser 
“amigo” resulta de uma estima e confiança, sim, mas os laços funcionam principalmente 
com uma finalidade estratégica, resultado da reciprocidade de obrigações.  
Qualquer tipo de amizade tem relevância numa campanha eleitoral. Há aqueles 
que são só amigos para a aparência, para o momento, meramente com a finalidade de 
fazer o candidato obter uma boa imagem. E há depois o tipo de “amigo” que o é de 
forma útil, como por exemplo os magistrados que podem proporcionar ajuda e apoio 
legal. 
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Ser candidato oferece assim a vantagem de não haver restrições na escolha dos 
amigos. Enquanto nas relações do dia-a-dia algumas amizades não fazem sentido, na 
vida política essas mesmas amizades podem ser desejáveis ou, até mesmo, necessárias.  
Ilustra bem esta faceta dúplice da amicitia o facto de Cícero angariar amizades 
improváveis entre as pessoas que não gostam dele mas nem por isso deixam de o 
admirar. 
No que respeita à preparação destas eleições, Cícero, no entender do irmão, 
deveria prestar atenção a alguns aspectos. Apesar de ser para si importante conseguir 
obter uma rede de apoiantes o mais vasta possível, pois, como foi dito, o facto de ser um 
homo novus e de não pertencer à nobreza era uma desvantagem considerável, contudo, 
isso por si só não era suficiente.  
Havia que levar em consideração que era não só o favor da aristocracia que 
contava, mas também o do resto do povo que tivesse alguma influência na vida 
administrativa. O candidato tinha assim que ser popular junto do povo. No 
Commentariolum, Quinto expressa várias vezes esta ideia, convidando o irmão a 
interessar-se pela vida de todas as tribos e municípios, por forma a poder ganhar a 
confiança de homens influentes.  
Outro aspecto importante patente no texto é o da necessidade e interesse de abrir 
a própria casa aos votantes, mesmo em simples convívios ou banquetes, devendo o 
candidato ter a máxima disponibilidade para os receber e dialogar com eles, bem como 
o cuidado de ser benevolente em relação às suas opiniões. Em momento de eleições, 
revela-se de grande conveniência que conheça todos pelo seu nome, simulando uma 
intimidade e bonomia que lhe garantirá, decerto, apreciáveis frutos. Estes são momentos 
em que o candidato poderá e deverá aproveitar para fazer promessas generosas.  
Para a campanha, deve ainda ser tido em conta o apoio dado pelos jovens. 
Quinto Cícero salienta o seu empenho em angariar votos na campanha eleitoral e mostra 
ao irmão que, por isso, ele deverá procurar também o apoio desses jovens, que 
costumam maioritariamente ser da nobreza e, inclusive, são já admiradores da sua 
eloquência.  
Outra das práticas recomendadas é a de viajar com alguma frequência para 
angariar os apoios necessários. Naturalmente, no Commentariolum, Quinto exorta o 
irmão a viajar muito para conhecer pessoas influentes. Nessas deslocações, é importante 
conhecer os nomes dos potenciais seguidores. De facto, diz Quinto, também nestas 
circunstâncias conhecer e chamar as pessoas pelo nome realça a amizade e torna mais 
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fácil obter o favor do povo. O candidato tem que dar a impressão de ser muito popular 
para que isso se possa traduzir em votos. 
Quinto também relembra a importância que o acompanhamento tem durante a 
campanha, bem como da presença dos nomenclatores junto do candidato: estes eram 
escravos que integravam a sua comitiva, lembrando-lhe o nome, o cargo, assim como 
outras informações importantes sobre as pessoas que ele ia encontrando ao longo do seu 
percurso, principalmente se eram homens conhecidos e influentes. O candidato deveria 
tomar contacto com os apoiantes individualmente e sem esquecer nenhum, fazendo-o 
com assiduidade, pelo que a ajuda dos nomenclatores se revelava preciosa.  
A concluir, importa sublinhar os conselhos dados por Quinto para que o irmão 
lide, com vantagem para a sua candidatura, com os eleitores que não o apoiam. Existem 
três casos a considerar: os eleitores descontentes com a actividade do candidato, aqueles 
que não simpatizam com ele sem uma razão aparente e os que são partidários declarados 
da parte oponente. 
Aos primeiros, o conselho é que lhes peça desculpa, deixando clara a intenção de 
proceder do modo correcto; aos segundos, é preciso convencê-los de que podem 
usufruir da eleição do candidato; e aos terceiros, é necessário falar com a devida 
benevolência e respeito próprio dos bons adversários. 
Por fim, relembre-se que a ascensão ao consulado é para um político romano a 
dignidade máxima que poderá obter na comunidade, assim como o objectivo último da 
sua carreira; é algo que está ao alcance de muito poucos dos que iniciam o seu percurso 
na carreira política.  
Por isso, tal como Quinto diz no início do texto, ainda que as eleições de novos 
cônsules não ocupem mais que uns poucos meses por ano, não há dúvida de que a 
campanha se inicia muito antes e que cada uma das actuações públicas do candidato 
pode comprometer ou beneficiar a sua popularidade futura.  
O objectivo do candidato sério deve ser o de obter uma dignidade e prestígio 
morais políticos e só aqueles que acreditam ter alcançado tais virtudes e também que 












1- A obra tem início com a justificação do autor para a redacção deste manual dedicado 
e dirigido ao seu irmão: Quinto sabe que não faltam virtudes a Marco, mas pretende 
apresentar-lhe por escrito as principais ideias a fim de que estas fiquem sistematizadas, 
numa perspectiva de conjunto, para que se tornem mais claros conceitos que, de outro 
modo, apareceriam dispersos ou mal definidos. 
 
2- Neste parágrafo, são apresentados os principais motivos de reflexão: que Cícero 
pondere nas características da cidade e do cargo a que aspira, e também que não perca 
de vista a noção de que é um homo nouus e das dificuldades que tal condição implica. 
Ele deverá compensar tal desvantagem com as suas qualidades enquanto orador, pois a 
eloquência sempre foi reflexo de uma grande dignidade e recebeu, por parte de todos, 
um significativo reconhecimento. 
 
3- Reforça-se agora a importância da oratória: os recursos dessa arte devem “estar 
preparados e à mão”. Quinto lembra as numerosas amizades de Cícero: muitos 
publicanos e municípios, muitos homens, de todas as ordens, que ele defendeu, alguns 
collegia e ainda jovens que o admiram pela sua oratória. 
 
4- Quinto dá ao irmão dois conselhos: um referente a que os que devem reconhecimento 
ao irmão não terão outra ocasião de se lhe mostrarem reconhecidos e deverão por isso 
de tal tomarem consciência; outro relativo à necessidade de agradar à nobreza, 
sobretudo aos consulares, e de conseguir pelo favor os seus votos – é essencial que se 
seja reconhecido pelos homens pertencentes à categoria à qual se pretende chegar. 
 
5- Reforça-se neste parágrafo a necessidade de o candidato se identificar com o 
tradicionalismo da nobilitas e de convencer os elementos desta classe de que, no que diz 
respeito à república, sempre partilhou os sentimentos e preocupações dos aristocratas e 
nunca foi favorável aos populares. 
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6- Ainda na sequência da referência à nobilitas, é lembrado o valor eleitoral dos jovens 
dessa classe, pois eles trarão ao candidato muito prestígio. Para tal, é necessário que eles 





7- Neste parágrafo passa-se à apreciação dos candidatos rivais de Cícero na campanha, 
que são referidas como menos capazes, retomando-se a ideia de que os méritos de 
Cícero o irão ajudar mais do que a condição de nobreza aos seus adversários. E, para 
mostrar que a condição da origem familiar não é garantia de sucesso, são apresentados 
dois exemplos (os de Sulpício Galba e de Lúcio Cássio Longino), nascidos em uma 
condição social elevada, mas sem a “força” de Cícero. 
 
8- Faz-se referência aos dois principais adversários de Cícero na campanha, António e 
Catilina, com uma depreciação de ambos, aludindo-se aos assassinatos por eles 
perpetrados, bem como à sua falta de qualidades morais. António é em especial aqui 
acusado, lembrando-se que já tinha sido expulso do senado. 
 
9- Continua-se a desqualificação dos adversários de Marco Túlio Cícero, acusando-se 
em particular Catilina, com realce para a sua falta de respeito pelas leis e para o 





10- Quinto dá continuidade à desqualificação de Catilina, salientando o episódio do 
assassinato de seu cunhado Marco Mário, um homem muito caro ao povo de Roma, e a 
indignação de se candidatar ao consulado um homem que foi responsável por tal acto. 
 
11- Como exemplo paradigmático do optimismo que é necessário ter, é dado o exemplo 
de um antigo candidato, Gaio Célio, que tinha como concorrentes dois candidatos 
nobilíssimos, em tudo superiores, nos seus talentos, na maior consciência moral, nos 
numerosíssimos serviços prestados, bem como no maior empenho na condução da 
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campanha eleitoral; mas Célio venceu um deles, mesmo não sendo considerado superior 
em nenhum aspecto. 
 
12- Faz-se um balanço das probabilidades da vitória e dos meios para a alcançar. Para o 
conseguir, Quinto sugere ao irmão que coloque em acção os dotes que a natureza e o 
estudo lhe deram, motivando-o pela observação de que, nos seus adversários, são muito 
mais visíveis os vícios do que as qualidades ou aspectos favoráveis (entenda-se 





13- Neste parágrafo são realçadas a magnitude e a importância da meta a alcançar por 
parte de Cícero, bem como o facto de ela poder suscitar alguns receios, principalmente 
ligados a invejas, entre os principais candidatos e também entre os que não conseguiram 
o mesmo objectivo, tendo-o já tentado, principalmente se se tratar de homens de 
famílias consulares. 
 
14- Referência a outros inimigos inevitáveis, como as pessoas invejosas que se 
encontram no meio do povo, os afastados dos bons costumes há vários anos, ou os que 
se encontram irritados com Cícero devido às causas que este advogou. 
 
15- Neste curto, mas importante parágrafo, Quinto realça a ideia de que, se Cícero 
aspira ao “mais alto cargo do Estado”, é necessário que se entregue à campanha com 





16- Refere-se a importância de dois tipos de comportamento a ter na campanha: 
assegurar o apoio dos amigos e também o favor do povo, visto que ambos são as bases 
dessa campanha e os alicerces da vitória eleitoral. As circunstâncias que unem o 
candidato a esses amigos são: os serviços prestados, a fidelidade aos deveres da 
amizade, a antiguidade da relação, e a afabilidade e amabilidade de carácter. 
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17- Quinto elenca aqui as situações em que o candidato se deve esforçar com ainda mais 
empenho para manter boas relações: com quem é seu íntimo ou familiar, e assim 
sucessivamente em relação aos da mesma tribo, vizinhos, clientes, mas também libertos 
e escravos que pertençam ao círculo do candidato.  
 
18- Seguem-se as classes principais de amigos que devem ser atraídos pela influência 
política do candidato: os que interessa que lhe estejam próximos por serem influentes; 
os homens ilustres pelo seu cargo e nome, e ainda os magistrados (sobretudo cônsules 
mas também tribunos da plebe), pela possibilidade de obtenção de protecção da lei. 
 
19- Referência a que quatro facções políticas, muito influentes, devem a Cícero vários 
favores, e que ele não deverá descurar tal facto, revertendo-o em seu benefício. São elas, 
respectivamente, as de Gaio Fundânio, Quinto Gálio, Gaio Cornélio e Gaio Orquívio. O 
candidato Marco Túlio deverá fazê-los ver que, provavelmente, não terão outra 
oportunidade para mostrarem o seu reconhecimento. 
 
20- O autor dá uma sugestão para a organização do círculo de amigos do candidato 
(aqueles que lhe devem obrigações): o facto de ser essencial que todos eles tenham um 
cargo claramente definido e estabelecido, e que saibam que foi este o momento pensado 





21- Reforço da ideia de que o favor é uma das bases da campanha eleitoral, e que, em 
particular aqueles para quem a ajuda do candidato já foi fundamental (“aqueles que tu 
salvaste”), que são em grande número, terão de compreender que, se não saldarem 
contas com o candidato agora, nunca mais haverão de ser estimados por ninguém. 
 
22- Outra situação a ter em conta: a esperança do favor: o candidato deve fazer parecer 
que é genuína e planeada a ajuda que preste aos que lhe estão ligados por algum tipo de 
favor, pois esse grupo constitui outro sector do eleitorado a ter em atenção. 
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23- Indicação de um outro tipo de cuidados a ter por parte do candidato e que se trata da 
simpatia espontânea, e da necessidade de adaptação dos discursos “às razões que 
parecerão determinar a simpatia de cada um”, “mostrando igual boa vontade para com 
eles, levando-os a esperar que a amizade se tornará uma ligação íntima”. 
 
24- Outro tipo de eleitorado que, à partida, pode parecer não ter interesse é constituído 
por aqueles que não têm nenhuma influência, ou são até odiosos aos cidadãos da sua 
tribo e não têm vontade nem recursos para apoiar o candidato. No entanto, este deverá 
dar também atenção a tal género de eleitores, já que eles poderão sempre vir a 
reconhecer essa atenção por parte do candidato, e também para que este não se sujeite a 





25- Referência às amizades que se integram na conjuntura eleitoral: não só as que já 
foram “solidamente adquiridas”, mas também as que se poderão obter em plena 
campanha. Entre alguns inconvenientes, a campanha tem uma grande vantagem 
relativamente às amizades comuns do quotidiano: é que, durante esse período de 
captação de apoio eleitoral, surge a oportunidade de fazer amizades que, em contextos 
diferentes, não seriam criadas, mas que, no contexto da de campanha, ao invés, seria 
estranho se não surgissem. 
 
26- Quinto Cícero comenta que qualquer cidadão pode ser feito amigo, não havendo 
ninguém, a menos que esteja ligado por algum laço a algum dos concorrentes do 
candidato, de quem este não possa obter um benefício em função da amizade, desde que 
empenhe o seu esforço nisso. 
 
27- Em paralelo com o parágrafo anterior, o autor expressa a convicção de que os 
eleitores preferirão Cícero aos outros candidatos, pois, se tiverem um mínimo de bom 
senso, não desperdiçarão a oportunidade de criar com ele amizade, em particular quando 




28- Neste capítulo, explora-se especificamente a dificuldade de António em travar 
amizades: ele tem variadíssimos vícios, como ser desonesto, preguiçoso, sem sentido de 
dever, sem talento, de má reputação, e sem amigos; além do mais, nem sequer é capaz 





29- Sublinha o autor a necessária preocupação de o candidato se dedicar às centúrias 
eleitorais, mediante as variadas amizades, consagrando atenção aos senadores e aos 
cavaleiros romanos, e também aos cidadãos activos e influentes de outras ordens, 
fazendo com que estes se tornem seus partidários e mostrando que os seus serviços são 
importantes e reconhecidos. 
 
30- Deve o candidato ter, também, a preocupação de se dedicar à cidade – collegia e 
bairros –, fazendo por captar a atenção e amizade dos respectivos líderes, para ganhar a 
restante “massa eleitoral”; e depois igualmente a preocupação de se dedicar a toda a 
Itália: tribo por tribo, municípios, colónias e prefeituras, para que não sobre lugar que 
não lhe preste apoio. 
 
31- Faz-se aqui alusão ao modo específico de tratamento para com os habitantes de 
Itália, fazendo o candidato por descobrir cada região e tratar pessoalmente com cada 
pessoa. Para isso, não se poderá esquecer de adaptar a linguagem a cada circunstância. 
Muitos destes homens são ignorados pelos adversários políticos do candidato, mas este 
ganhará em tê-los em consideração. 
 
32- É importante a necessidade de ganhar como amigos os homens das várias regiões 
referidos no parágrafo anterior, pois são pessoas que gozam de grande influência junto 
dos cidadãos da sua tribo. O autor afirma que isso “alimentará maior esperança” no 
candidato. 
 
33- Referência às centúrias dos cavaleiros (equites), que, na visão do autor, podem mais 
facilmente ser ganhas com o empenhamento do candidato; quanto aos mais novos, que 
poderão mais facilmente ser cativados pela amizade, sublinha-se a relevância de serem 
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igualmente mais apaixonados pela cultura. Acresce ainda, como vantagem suplementar, 





34- Sublinha-se agora a importância e composição do cortejo eleitoral, que deve incluir 
gente de todas as categorias, ordens e idades, distinguindo-se aqui três tipos de pessoas: 
as que vão saudar o candidato, as que o acompanham ao foro, e as que o acompanham a 
toda a parte. 
 
35- Quinto dá destaque especial ao tipo de pessoas que, no cortejo eleitoral, vêm saudar 
o candidato (salutatores), pois são as mais vulgares e respeitam o costume de ir a casa 
do candidato, devendo este fazer com que essas homenagens, por mais simples que 
sejam, sejam apreciadas e recebidas com gratidão. No entanto, o candidato deve ter em 
atenção aqueles que fazem “jogo duplo” com outros candidatos e tentar perceber em 
quem deve confiar. 
 
36- Sendo o séquito no Foro uma homenagem maior que a daqueles que vão saudar o 
candidato a casa, este deve mostrar que a primeira lhe é mais agradável que a segunda e, 
quando for possível, descer ao foro a horas fixas, pois a afluência diária de 
acompanhantes neste local traz ao candidato uma grande reputação e prestígio. 
 
37- Referência à terceira categoria dos acompanhantes do candidato, que são os que o 
acompanham para todo o lado e, por isso, assumem particular relevo na criação de uma 
imagem de poder e influência. Quinto realça que será de extrema importância para o seu 
irmão que este esteja “sempre muito acompanhado”. Cícero deve reconhecer esse tipo 
de serviço e aqueles que o não podem fazer devem encarregar os seus familiares dessa 
actividade. 
 
38- Neste parágrafo, Quinto salienta que algo que trará grande reputação ao candidato 
nesta questão do acompanhamento é o facto de estarem com ele pessoas que ele tenha já 
defendido, salvo ou liberto em processos judiciais. Graças a Cícero, estes homens 
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conseguiram manter, ou o património, ou a honra, ou a própria vida, sendo esta a 





39- Seguindo o seu raciocínio, Quinto Cícero alerta o irmão para o facto de este 
percurso ter, também ele, as suas “ciladas” e os seus “enganos”, como é o caso das 
falsas amizades, havendo que saber muito bem distingui-las das verdadeiras. Quinto 
destaca que não é este o sítio apropriado para falar de tal problema em pormenor, mas 
que é importante deixar o seu irmão de sobreaviso acerca desta questão. 
 
40- São aqui indicadas as causas possíveis de inimizade que podem criar adversários ao 
candidato: alguns destes foram homens por ele lesados; outros, são alguns que, sem 
motivo, não simpatizam com ele; e por fim, há aqueles que são amigos do concorrente. 
Apresentadas estas três circunstâncias, Quinto trata de sugerir como tais inimizades 
podem ser contornadas: em relação aos primeiros, o candidato deve desculpar-se sem 
ambiguidades, quando discursar; quanto aos segundos, deve fazer por cativá-los, 
prestando-lhes serviços e mostrando-lhes dedicação; relativamente aos últimos, a atitude 
deve ser semelhante àquela usada com os anteriores, e por fim, se o candidato os 
conseguir convencer, deverá mostrar que é detentor de uma atitude benévola para com 





41- Quinto fala agora de outro aspecto da campanha eleitoral, que consiste em garantir o 
favor do povo. Para isso, exige-se atenção a certos pormenores, como conhecer os 
eleitores pelos seus nomes, sabê-los adular, bem como ser-se assíduo o generoso. 
 
42- Alusão à necessidade do esforço para conhecer os cidadãos e simular a existência de 
qualidades que o candidato não possui naturalmente. Poderá ser necessário recorrer à 
adulação, coisa que, sendo repreensível no dia-a-dia, se torna, contudo, necessária numa 
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campanha eleitoral. No entanto, quando a adulação torna alguém pior, está a ser mal 
usada pelo candidato; mas, se o torna mais amigo, não deve ser censurada. 
 
43- Importância da assiduidade do candidato, sendo de todo o interesse não faltar onde 
seja esperado. O candidato não só deverá aparecer em Roma e no Foro, como dirigir a 
palavra muitas vezes às mesmas pessoas, não correndo o risco de que alguém aponte 
que não foi solicitado por ele. 
 
44- Quinto refere-se agora à generosidade e acessibilidade do candidato, que deverão 
estar patentes em amplos domínios, como nos banquetes, em que deve providenciar por 
oferecer, ou facilitar o acesso dos outros à sua pessoa, quer abrindo a sua casa, quer 
através das suas expressões e atitudes benévolas e amistosas. 
 
45- Indicação ao candidato de como proceder quando não lhe é possível atender a um 
pedido que lhe é feito: ele deverá recusar com amabilidade, atitude própria de um 
homem bom, ou então não recusar inteiramente, o que é próprio de um bom candidato. 
Contudo, no caso de não ser possível satisfazer um pedido, o candidato deverá fazer 
saber o quanto lhe custa a recusa e tentar convencer a pessoa em questão de que a há-de 





46- A importância dos bons modos traduz-se no facto de ser melhor mentir que 
negar-se, pois os homens são mais cativados pelo aspecto das palavras do que pela 
realidade do próprio benefício. Quinto adverte para o facto de que aqueles homens a 
quem o irmão tenha recusado o patrocínio por causa de um dever de amizade poderão, 
apesar de tudo, afastar-se dele calmos e serenos; enquanto aqueles a quem ele disse que 
não, alegando que estava impedido, fosse por causas mais importantes ou por defesa dos 
interesses de amigos, esses retirar-se-ão com ira, preferindo a mentira à recusa do 
patrocínio. 
 
47- Quinto Cícero acerta o passo com o que, nos parágrafos anteriores, poderá ter 
parecido um desvio do plano traçado e do fio lógico da argumentação. O autor sublinha 
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que o núcleo principal da sua exposição é constituído pela explicação dos meios com 
que o candidato pode atrair os seus apoiantes.    
 
48- Expressa-se agora a conclusão do tópico relativo às promessas e ao seu 
cumprimento, referindo Quinto que fazer uma promessa é sempre um risco incerto; 
contudo, dizer que não faz surgir inimizades, “de imediato e em grande número”. 
Quinto avança também a opinião de que é preferível que alguém se irrite com o 
candidato no Foro do que em casa, e que as pessoas se insurgem muito mais contra 
aqueles que recusam do que contra aqueles que se vêem impedidos de cumprir a sua 
promessa, embora o desejassem. 
 
49- Apresenta-se em seguida a conclusão da exposição mais geral a respeito dos 
procedimentos a ter para com a massa popular e do favor eleitoral desta. A síntese do 
entendimento do autor é que os preceitos atrás referidos têm, todos eles, menor relação 
com o zelo dos amigos do candidato do que com o seu prestígio popular; por isso 
reafirma que a sua intenção é tratar dos meios com que o candidato pode atrair para si o 





50- Quinto relembra neste parágrafo, em jeito de síntese, os meios adequados para 
conseguir reputação no mais excelso grau: a glória de orador inigualável de que Cícero 
goza, a dedicação dos publicanos e da ordem equestre, a simpatia dos nobiles, a 
presença contínua dos jovens, a assiduidade daqueles que o candidato defendeu, dos que 
têm municípios por causa dele, dos cidadãos que sentem que o candidato os conhece 
bem e lhes dá atenção, assim como a presença constante de cidadãos de todas as classes, 
e a satisfação de todos com as suas palavras e actividade. 
 
51- Quinto sublinha a conveniência de o seu irmão aparecer vinculado a Pompeio: foi 
por honrá-lo, bem como por ter defendido Manílio e Cornélio, que o candidato 
conseguiu a massa dos eleitores urbanos e daqueles que dirigem as assembleias do 
povo. Deve assim fazer por que todos saibam que há a maior boa vontade de Gneu 
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Pompeio relativamente ao candidato e que interessa vivamente à política deste que 
Cícero alcance aquilo a que se candidata. 
 
52- Conselho veemente de Quinto para que o candidato procure que a sua campanha 
decorra “de modo magnífico, que seja brilhante, esplêndida, popular e que tenha a maior 
beleza e dignidade”, isso, por um lado, no que concerne o próprio candidato, mas, por 
outro, no que aos adversários diz respeito e que possa interferir na campanha, que surja 
neles “a má fama, ajustada ao carácter deles, ou de crime ou de desregramento ou de 
corrupção”. 
 
53- Esta campanha deverá servir também para depositar no candidato uma profunda 
esperança na sua política, bem como permitir que este consiga fazer transparecer uma 
boa imagem de si mesmo, sem se esquecer de que assuntos do estado não devem ser 
objecto da sua intervenção. O candidato deverá defender, pelo seu passado, os 
cavaleiros romanos e os homens bons e ricos, não esquecendo a “multidão”, da qual foi 
alvo de apreciação, nos discursos, assembleias e no tribunal, e não devendo ser contrário 





54- Passa-se agora das questões respeitantes ao consulado para as questões concernentes 
à cidade de Roma e suas especificidades, com incidência neste parágrafo na necessidade 
de adaptação do candidato aos perigos políticos e morais da Vrbs, com a sua diversidade 
de costumes, sentimentos e vícios, entre os quais se destacam as traições, a insolência, o 
orgulho, o ódio, a soberba, a malevolência, enfim, tudo o que está na base do incómodo 
motivado pelas inúmeras ciladas às quais se pode estar exposto na capital do miundo 
romano.  
  
55- Expostos os perigos do parágrafo anterior, Quinto lembra por que meio Cícero 
deverá levar vantagem: a sua eloquência; pois é graças a ela que em Roma mantém 
simpatias e pode atrair outras mais, permitindo desviar-se de muitos obstáculos. Cícero 
deverá ter em conta que é um homem que pode inspirar aos adversários o medo de um 
processo e dos perigos que ele pode implicar. Os oponentes do orador deverão saber que 
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estão a ser vigiados e observados por ele e que devem recear a sua actividade, prestígio 
e palavra, mas também a afeição que a ordem equestre mantém para com ele. 
 
56- Na sequência do parágrafo anterior, Quinto lembra que não se refere ao facto de o 
candidato ir realmente preparar alguma acusação, mas tão-somente que, com esse 
temor, pode conseguir alcançar mais facilmente os seus objectivos. Pede-lhe então que 
lute com todas as suas forças e capacidades, não escondendo o conhecimento que tem 
do facto de haver assembleias eleitorais manchadas pela corrupção. 
 
57- Na sequência do que ficou dito atrás, o autor enumera os requisitos para conseguir 
evitar a existência de corrupção, ou para que esta não seja significativa: mobilizar os 
que nos estão afeiçoados a tais práticas para o maior zelo possível; distribuir aos 
homens que são influentes a cada um a sua função; fazer ver aos adversários que se lhes 
pode levantar um processo; incutir medo aos compradores de votos.  
 
58- Neste parágrafo de despedida, Quinto, tal como fizera no início do texto, relembra 
que não é por escrever melhor que o seu irmão que redige este manual, mas para que, 
devido às ocupações presentes de Marco, ele possa concentrar num único texto, que lhe 
pretende enviar por escrito, estes conselhos e advertências para a campanha.  
Quinto realça que este livro, cujo destinatário é o seu irmão Marco, não serve 
para qualquer um que aspire ao mesmo objectivo de ganhar uma eleição. Lembra ainda, 
em jeito de locus humilitatis, que o irmão, se o pretender e achar mais pertinente, 
poderá, sem qualquer embargo, omitir, modificar, ou mesmo retirar algo que tenha sido 
sugerido neste pequeno manual. O autor pretende que o seu escrito seja considerado 















QUINTVS MARCO FRATRI S. D. 
 
Pequeno Manual de Campanha Eleitoral 
Quinto saúda o seu irmão Marco 
 
 
I. [1] Etsi tibi omnia suppetunt ea quae consequi ingenio aut usu homines aut diligentia 
possunt, tamen amore nostro non sum alienum arbitratus ad te perscribere ea quae mihi 
veniebant in mentem dies ac noctes de petitione tua cogitanti non ut aliquid ex his novi 
addisceres, sed ut ea quae in re dispersa atque infinita viderentur esse ratione et 
distributione sub uno aspectu ponerentur. Quamquam plurimum natura valet, tamen 
videtur in paucorum mensum negotio posse simulatio naturam vincere.  
 
Embora não te faltem todas aquelas virtudes que os homens são capazes de alcançar 
pelo seu talento natural ou pela experiência ou pelo esforço, todavia, atendendo ao 
nosso afecto, não considerei despropositado apresentar-te por escrito as ideias que 
acorriam ao meu espírito, dia e noite, quando pensava na tua candidatura, não com a 
pretensão de aprenderes algo de novo a partir delas, mas para expor, numa 
perspectiva de conjunto e numa distribuição racional, conceitos que, na prática, 
apareciam dispersos e mal definidos. Apesar de a natureza ter muitíssima força, no 
entanto parece que, numa actividade de poucos meses de duração, os artifícios 
podem superar a natureza. 
 
[2] Civitas quae sit cogita, quid petas, qui sis. Prope cottidie tibi hoc ad forum 
descendenti meditandum est: "Novus sum, consulatum peto, Roma est."  
 Nominis novitatem dicendi gloria maxime sublevabis. Semper ea res plurimum 
dignitatis habuit; non potest qui dignus habetur patronus consularium indignus 
consulatu putari. Quam ob rem quoniam ab hac laude proficisceris et quicquid es ex hoc 
es, ita paratus ad dicendum venito quasi in singulis causis iudicium de omni ingenio 
futurum sit.  
 
Pondera quais as características da tua cidade, a que cargo aspiras, quem és tu. 
Quase todos os dias, quando desceres ao foro, deves reflectir nestes pensamentos: 
“Sou um homo nouus4, aspiro ao consulado, esta cidade é Roma”. Obviarás à 
novidade do teu nome, sobretudo com a tua fama de orador. A eloquência teve 
sempre uma dignidade muito grande. Não pode ser julgado indigno do consulado 
aquele que é considerado um digno advogado de homens consulares5. E assim, 
porque dependes desta glória, e deves à eloquência tudo o que és, vem de tal maneira 
                                                 
4
 Aquele que não tem tradição familiar no Senado ou nas magistraturas, sendo o primeiro da sua família a 
aceder a um cargo político. Era muito difícil que um homo nouus atingisse o consulado. Houve, porém, 




 Os consulares eram senadores que já haviam desempenhado a magistratura do consulado. A sua 
importância no quadro político romano fica patente no facto de, no tempo de Cícero, serem eles os que, 
no senado, tomavam a palavra e exprimiam o seu voto imediatamente a seguir ao princeps senatus.  
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preparado para falar, como se, em cada causa, viesse a haver um julgamento de 
conjunto sobre o teu talento. 
 
[3] Eius facultatis adiumenta, quae tibi scio esse seposita, ut parata ac prompta sint cura, 
et saepe quae <de> Demosthenis studio et exercitatione scripsit Demetrius recordare.   
Deinde <fac> ut amicorum et multitudo et genera appareant; habes enim ea quae <qui> 
novi habuerunt? - omnis publicanos, totum fere equestrem ordinem, multa propria 
municipia, multos abs te defensos homines cuiusque ordinis, aliquot conlegia, praeterea 
studio dicendi conciliatos plurimos adolescentulos, cottidianam amicorum assiduitatem 
et frequentiam.  
 
Procura que os recursos desta arte, que eu sei que tu tens de reserva, estejam 
preparados e à mão, e recorda muitas vezes aquilo que Demétrio escreveu acerca do 
esforço e da exercitação de Demóstenes6. Depois procura que seja visível o elevado 
número dos teus amigos e as categorias a que pertencem. Na verdade, tu tens o que 
poucos homens novos tiveram: todos os publicanos7, quase toda a ordem equestre8, 
muitos municípios9 devotados a ti, muitos homens, de todas as ordens, defendidos por 
ti, alguns colégios10, além de numerosos jovens ligados a ti graças ao seu amor pela 
eloquência, e a presença e a afluência diária dos teus amigos. 
 
[4] Haec cura ut teneas commonendo et rogando et omni ratione efficiendo ut 
intellegant qui debent tua causa, referendae gratiae, qui volunt, obligandi tui tempus sibi 
aliud nullum fore.  
Etiam hoc multum videtur adiuvare posse novum hominem, hominum nobilium 
voluntas et maxime consularium; prodest, quorum in locum ac numerum pervenire 
velis, ab iis ipsis illo loco ac numero dignum putari.  
 
Procura conservar estas vantagens, advertindo, pedindo e fazendo compreender, por 
todos os meios, aos que te devem reconhecimento que não terão nenhuma outra 
ocasião de to provar, e aos que querem de ti reconhecimento que não terão nenhuma 
outra ocasião de te fazer reconhecido. Também isto parece poder ajudar muito um 
homo nouus: o favor dos homens nobres e, sobretudo, dos consulares. É proveitoso 
que sejas considerado digno daquela categoria e número pelos próprios a cuja 
categoria e número tu pretendes chegar. 
 
                                                 
6
 Num passo do De Diuinatione (II, 96), Cícero faz alusão à obra do filósofo ateniense Demétrio Falério, 
onde se diz que Demóstenes, tendo dificuldades na pronúncia da letra “ró” (r), se exercitava arduamente 
para o conseguir fazer com perfeição. 
 
7
 Os homens que eram encarregues pelo Estado da cobrança de impostos. Eram, em geral, equites, que se 




 Ordem à qual pertencia Cícero (equites), de carácter militar, em particular de cavalaria, que passou a ser 
composta pelos patrícios (aristocracia) e plebeus (povo) negociantes. 
 
9
 Os municipia eram cidades, na Península Ibérica, que tinham sido anexadas e às quais Roma fixava a 
sua participação nos encargos financeiros e militares, mas que conservavam a sua autonomia, as suas 
instituições, o seu direito e, por vezes, até a língua. A partir do séc. III a. C., os habitantes dos municipia 
acederam progressivamente à cidadania plena, quer por medidas colectivas, quer por dom individual. Em 
42 a. C., todos os munucipia usufruem da plena cidadania. 
 
10
 Corporações de cidadãos encarregues da preservação de um determinado culto. 
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[5] Ii rogandi omnes sunt diligenter et ad eos adlegandum est persuadendumque est iis 
nos semper cum optimatibus de re publica sensisse, minime popularis fuisse; si quid 
locuti populariter videamur, id nos eo consilio fecisse ut nobis Cn. Pompeium 
adiungeremus, ut eum qui plurimum posset aut amicum in nostra petitione haberemus 
aut certe non adversarium.  
 
É preciso solicitar todos estes com cuidado e expor-lhes e convencê-los de que nós, 
no que diz respeito à república, partilhámos sempre os sentimentos dos aristocratas, 
que nunca fomos favoráveis aos populares11; que, se parece que dissemos alguma 
coisa à maneira dos populares, nós fizemos isso com a intenção de juntar Gneu 
Pompeio12 a nós, para, na nossa candidatura, termos aquele, que é muitíssimo 
poderoso, ou como amigo ou ao menos como não adversário. 
 
[6] Praeterea adulescentis nobilis elabora ut habeas, vel ut teneas studiosos quos habes; 
multum dignitatis adferent. Plurimos habes; perfice ut sciant quantum in iis putes esse. 
Si adduxeris ut ii qui non nolunt cupiant, plurimum proderunt. 
 
Além disso, consagra todos os teus esforços para conquistar os jovens nobres ou para 
conservar os partidários que já tens. Eles trar-te-ão muito prestígio. Tu tens muitos; 
procura que saibam quanto aprecias a sua importância. Se conseguires que aqueles 
que não te são hostis se interessem pela tua causa, eles ser-te-ão muitíssimo úteis. 
 
II. [7] Ac multum etiam novitatem tuam adiuvat quod eius modi nobiles tecum petunt ut 
nemo sit qui audeat dicere plus illis nobilitatem quam tibi virtutem prodesse oportere.  
Nam P. Galbam et L. Cassium summo loco natos quis est qui petere consulatum putet? 
Vides igitur amplissimis ex familiis homines, quod sine nervis sunt, tibi pares non esse.  
 
E ajuda também muito a tua condição de homo nouus que concorram contigo ao 
consulado nobres de tal sorte que não há ninguém que ouse afirmar que a sua 
nobreza lhes deva ser mais proveitosa a eles do que os teus méritos a ti. Desde logo, 
quem poderia pensar que Públio Galba e Lúcio Cássio, nascidos de condição muito 
elevada, se candidatam ao consulado?13 Vês, portanto, que homens de famílias muito 
nobres não se podem comparar a ti, porque não têm força. 
 
[8] At Antonius et Catilina molesti sunt. Immo homini navo, industrio, innocenti, 
diserto, gratioso apud eos qui res iudicant, optandi competitores ambo a pueritia sicarii, 
                                                 
11
 Os optimates eram os conservadores, partidários da nobilitas (ainda que muitos nobiles enfileirassem 
pelos populares) e das estruturas tradicionais da República. Os populares, ao invés, diziam ou pretendiam 
aumentar, com medidas políticas e jurídicas, os direitos do povo. Ambas as facções funcionavam como 
uma espécie de partidos políticos (em latim não existia exactamente este conceito, por isso eram 
designadas por factiones, facções, ou partes). Quanto aos populares, apresentavam leis limitativas dos 
privilégios dos senadores, lutaram para restaurar a plenitude dos direitos das tribunas da plebe, 
propuseram medidas contra a usura e várias leis agrárias, que visavam repartir as terras entre os cidadãos 
pobres. Cícero pendia, obviamente, para os optimates, que considerava menos demagógicos e mais sérios, 
melhores defensores da ordem estabelecida. 
 
12
 Trata-se de Gneu Pompeio Magno (106-48), conhecido militar e político, famoso no tempo de Cícero, 
que foi adversário de Júlio César durante a Guerra Civil. O seu apoio e influência eram importantes para 
um aspirante ao consulado. 
 
13
 Públio Sulpício Galba e Lúcio Cássio Longino, dois dos homens que eram rivais de Cícero nestas 
eleições. O segundo deles chegou a estar posteriormente implicado na conjuração de Catilina. 
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ambo libidinosi, ambo egentes. Eorum alterius bona proscripta vidimus, vocem denique 
audivimus iurantis se Romae iudicio aequo cum homine Graeco certare non posse, ex 
senatu eiectum scimus optimorum censorum existimatione, in praetura competitorem 
habuimus amico Sabidio et Panthera, cum ad tabulam quos poneret non haberet (quo 
tamen in magistratu amicam quam domi palam haberet de machinis emit); in petitione 
autem consulatus caupones omnis compilare per turpissimam legationem maluit quam 
adesse et populo Romano supplicare.  
 
Mas António e Catilina são adversários difíceis. Pelo contrário: um homem activo, 
trabalhador, honesto, eloquente, considerado por aqueles que exercem funções de 
juízes, deve desejar tais concorrentes, ambos assassinos desde a infância, ambos 
libidinosos, ambos vivendo na miséria. Vimos confiscados os bens do primeiro deles, e 
depois ouvimos a voz dele a jurar que em Roma, em tribunal, não podia competir de 
igual para igual com um homem grego; sabemos que foi expulso do senado na 
sequência da avaliação de censores14 óptimos; tivemo-lo como concorrente na 
pretura, com os amigos Sabídio e Pantera15, quando já não tinha escravos para 
vender (todavia durante essa magistratura comprou no mercado de escravos16 uma 
amante que tinha em casa, à vista de toda a gente); por outro lado, na campanha 
eleitoral para o consulado, preferiu roubar todos os taberneiros, durante uma 
embaixada muito indigna, a ficar em Roma e implorar o povo romano.17 
 
[9] Alter vero, di boni! quo splendore est? Primum nobilitate eadem qua †Catilina†. 
Num maiore? Non. Sed virtute. Quam ob rem? Quod Antonius umbram suam metuit, 
hic ne leges quidem, natus in patris egestate, educatus in sororis stupris, corroboratus in 
caede civium, cuius primus ad rem publicam aditus in equitibus R. occidendis fuit (nam 
illis quos meminimus Gallis, qui tum Titiniorum ac Nanneiorum ac Tanusiorum capita 
demebant, Sulla unum Catilinam praefecerat); in quibus ille hominem optimum, Q. 
Caecilium, sororis suae virum, equitem Romanum, nullarum partium, cum semper 
natura tum etiam aetate iam quietum, suis manibus occidit. 
 
Então o outro, bons deuses!, com que brilho está? Em primeiro lugar, tão nobre como 
†Catilina†. Porventura mais? Não, mas é mais corajoso. Por que razão? Porque 
António teme a sua própria sombra, enquanto Catilina nem sequer teme as leis; 
nascido na pobreza de seu pai, educado no meio dos estupros da irmã, fortificado na 
chacina dos cidadãos. A sua primeira entrada na vida pública foi para a matança dos 
cavaleiros romanos (na verdade lembramo-nos daqueles Gauleses, que então 
cortavam as cabeças dos Titínios e dos Naneios e dos Tanúsios18, à frente dos quais 
                                                 
14
 Os censores eram dois magistrados, eleitos pelos comitia centurata, por um período de cinco anos, que 
procediam ao recenseamento (census) dos cidadãos, com base na sua riqueza, elaborando, em 
consequência, a lista dos senadores (e dela irradiando os que se haviam degradado moralmente ou 
financeiramente. As suas funções, porém, duravam só 18 meses e não podiam ser reeleitos.  
 
15
 Na opinião de vários estudiosos (cf. P. Fedeli, p. 120), tratar-se-ia de banqueiros estrangeiros que 
teriam financiado a campanha eleitoral de António, dada a escassez dos seus recursos monetários. 
 
16
 As expressões ad tabulam e de machinis referem-se ao estrado, ao tablado onde se expunham os 
escravos para venda. 
 
17
 António tinha conseguido do Senado uma legatio libera, uma autorização para poder sair de Roma e ir 
fazer propaganda eleitoral nos municípios. 
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Sula pusera unicamente Catilina); entre eles, matou por suas próprias mãos um 
homem excelente, Quinto Cecílio, marido da sua irmã, cavaleiro romano, sem nenhum 
partido, sempre pacífico quer por natureza, quer também então pela idade. 
 
III. [10] Quid ego nunc dicam petere eum tecum consulatum qui hominem carissimum 
populo Romano, M. Marium, inspectante populo Romano vitibus per totam urbem 
ceciderit, ad bustum egerit, ibi omni cruciatu lacerarit, vivo stanti collum gladio sua 
dextera secuerit, cum sinistra capillum eius a vertice teneret, caput sua manu tulerit, 
cum inter digitos eius rivi sanguinis fluerent; qui postea cum histrionibus et cum 
gladiatoribus ita vixit ut alteros libidinis, alteros facinoris adiutores haberet, qui nullum 
in locum tam sanctum ac tam religiosum accessit in quo non, etiam si aliis culpa non 
esset, tamen ex sua nequitia dedecoris suspicionem relinqueret; qui ex curia Curios et 
Annios, ab atriis Sapalas et Carvilios, ex equestri ordine Pompilios et Vettios sibi 
amicissimos comparavit; qui tantum habet audaciae, tantum nequitiae, tantum denique 
in libidine artis et efficacitatis, ut prope in parentum gremiis praetextatos liberos 
constuprarit? Quid ego nunc tibi de Africa, quid de testium dictis scribam? Nota sunt, et 
ea tu saepius legito; sed tamen hoc mihi non praetermittendum videtur, quod primum ex 
eo iudicio tam egens discessit, quam quidam iudices eius ante illud iudicium fuerunt, 
deinde tam invidiosus ut aliud in eum iudicium cottidie flagitetur. Hic se sic habet ut 
magis timeant, etiam si quierit, quam ut contemnant si quid commoverit. 
 
E agora, como poderei eu dizer que se candidata contigo ao consulado um indivíduo 
que, sob o olhar do povo de Roma, flagelou com as varas, arrastando-o através de 
toda a cidade,  um homem muito caro ao povo de Roma, Marco Mário19? Conduziu-o 
até a um monumento funerário20, onde o atormentou com toda a espécie de suplícios, 
estando Mário agarrando-lhe o cabelo [do cimo da cabeça], levou a cabeça na [sua] 
mão, enquanto por entre os seus dedos corriam rios de sangue; ele que 
posteriormente viveu com histriões e gladiadores de tal maneira que os tinha como 
cúmplices, uns da sua luxúria, outros do seu crime, ele que não se aproximou de 
nenhum lugar tão sagrado e tão venerável, no qual, mesmo que não houvesse culpa 
da parte de outros, não deixasse todavia a suspeita de desonra devido à sua infâmia21; 
ele que do Senado tomou para si como amigos íntimos os Cúrios e os Ânios22, das 
salas de venda os Sapalas e os Carvílios23, da ordem equestre os Pompílios e os 
Vétios; ele que tem tanta audácia, tanta perversidade, enfim tanta habilidade e ousadia 
na luxúria, que desonrou os filhos ainda crianças, quase nos braços dos pais?24 Que 
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 P. Fedeli (p. 120) esclarece que se tratava do túmulo de Quinto Lutácio Cátulo, triunfador, juntamente 
com Mário, dos Cimbros. Séneca (De Ira, III, 18, 1-2) e Valério Máximo (IX 2, 1) referem o episódio. 
 
21
 Alusão às relações sacrílegas de Catilina com a vestal Fábia, meia-irmã de Terência, mulher de Cícero. 
É essa relação familiar próxima que decerto leva Quinto a esbater a responsabilidade da vestal nesse 
crime (etiam si aliis culpa non esset). 
 
22
 Quinto Cúrio e Quinto Ânio eram senadores ligados a Catilina, mas que posteriormente foram acusados 
de conspirarem contra ele. 
 
23
 Figuras desconhecidas: ao que parece, porém, tratar-se-á de dois arautos, que exerciam funções nos 
atria auctionaria, as salas de venda em leilão. 
 
24
 praetextatos liberos: ou seja, os jovens que ainda vestiam a toga praetexta, que apresentava uma barra 
de cor púrpura, isto é, jovens que ainda não tinham os 16 / 17 anos, idade em que deixavam de a usar para 
envergar a toga totalmente branca, símbolo da cidadania. A acusação aqui feita é duplamente grave: 
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necessidade tenho eu de te escrever agora acerca de África, o quê acerca dos relatos 
das testemunhas? São factos conhecidos e, tu, lê-os muitas vezes; por outro lado, 
todavia, não me parece que deva omitir isto: em primeiro lugar, que Catilina saiu 
daquele processo tão pobre, como eram alguns dos seus juízes antes daquele 
julgamento25, em segundo lugar, se tornou tão impopular que todos os dias é 
requerido outro julgamento contra ele. É tal a situação em que se encontra, que eles o 
temem mais, ainda que esteja inactivo, do que o desprezam, se estiver em agitação. 
 
[11] Quanto melior tibi fortuna petitionis data est quam nuper homini nouo, C. Coelio! 
ille cum duobus hominibus ita nobilissimis petebat ut tamen in iis omnia pluris essent 
quam ipsa nobilitas, summa ingenia, summus pudor, plurima beneficia, summa ratio ac 
diligentia petendi; ac tamen eorum alterum Coelius, cum multo inferior esset genere, 
superior nulla re paene, superavit.  
 
Quanto melhores condições de candidatura te foram proporcionadas do que as 
oferecidas recentemente a um outro homem novo, Gaio Célio!26 Ele era candidato ao 
consulado em concorrência com dois homens de tal modo nobilíssimos que neles, 
contudo, todas as coisas valiam mais do que a própria nobreza: talentos superiores, o 
maior sentido moral, numerosíssimos serviços prestados, o maior empenho e 
aplicação na condução da campanha eleitoral. E todavia Célio venceu um deles, 
embora fosse muito inferior pelo nascimento e superior em quase nenhuma coisa. 
 
[12] Qua re tibi, si facies ea quae natura et studia quibus semper usus es largiuntur, quae 
temporis tui ratio desiderat, quae potes, quae debes, non erit difficile certamen cum iis 
competitoribus qui nequaquam sunt tam genere insignes quam vitiis nobiles; quis enim 
reperiri potest tam improbus civis qui velit uno suffragio duas in rem publicam sicas 
destringere? 
 
Pelo que, se tu colocares em acção os dotes que a natureza e os estudos, aos quais 
sempre te dedicaste, te concedem, se fizeres o que exigem as circunstâncias actuais, 
o que podes, o que deves, não será difícil a luta contra aqueles competidores que de 
modo nenhum são tão notáveis pela sua linhagem como famosos pelos seus vícios; 
com efeito, que cidadão tão desonesto pode encontrar-se, que queira, com um único 
voto, brandir dois punhais contra o Estado? 
 
IV. [13] Quoniam quae subsidia novitatis haberes et habere posses exposui, nunc de 
magnitudine petitionis dicendum uidetur. Consulatum petis, quo honore nemo est quin 
te dignum arbitretur, sed multi qui invideant; petis enim homo ex equestri loco 
summum locum civitatis, atque ita summum ut forti homini, diserto, innocenti multo 
idem ille honos plus amplitudinis quam ceteris adferat.  
 Noli putare eos qui sunt eo honore usi non videre, tu cum idem sis adeptus, quid 
dignitatis habiturus sis. Eos vero qui consularibus familiis nati locum maiorum 
consecuti non sunt suspicor tibi, nisi si qui admodum te amant, invidere. Etiam novos 
homines praetorios existimo, nisi qui tuo beneficio vincti sunt, nolle abs te se honore 
superari.  
 
                                                                                                                                               




 Alusão ao suborno com que Catilina comprou os juízes para o absolverem. 
 
26
 Cônsul no ano 96, juntamente com Gneu Domício Enobarbo (antepassado do futuro imperador Nero). 
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Uma vez que expus os meios que tens e podes ter para compensar a novidade do teu 
nome, agora parece-me que devo falar acerca da importância daquilo que te propões. 
Aspiras ao consulado, honra da qual não há ninguém que não te julgue digno, mas há 
muitos que têm inveja; com efeito, tu, homem da classe dos cavaleiros, aspiras ao 
cargo mais elevado do Estado e de tal modo o mais elevado que a um homem 
corajoso, eloquente, honesto, aquela mesma honra confere muito mais distinção que 
aos outros.  
Não julgues que aqueles que ocuparam aquele cargo não vêem que dignidade tu virás 
a ter, quando tu mesmo o tiveres alcançado. Suponho que te invejam realmente 
aqueles que, nascidos de famílias consulares, não alcançaram o lugar dos seus 
antepassados, a não ser alguns que te estimem muito. Penso que também os homines 
noui que foram pretores, excepto aqueles que te estão ligados devido aos teus 
favores, não querem que os ultrapasses nas honras. 
 
[14] Iam in populo quam multi invidi sint, quam consuetudine horum annorum ab 
hominibus novis alienati, venire tibi in mentem certo scio; esse etiam non nullos tibi 
iratos ex iis causis quas egisti necesse est. Iam illud tute circumspicito, quod ad Cn. 
Pompei gloriam augendam tanto studio te dedisti, num quos tibi putes ob eam causam 
esse <non> amicos.  
 
Eu sei que, de certeza, te vem ao espírito quantos invejosos se encontram no meio do 
povo, quantos afastados dos homines noui segundo o costume destes anos; é 
inevitável também que alguns estejam indignados contigo devido àquelas causas que 
advogaste. Enfim, olha tu mesmo à tua volta, uma vez que te empenhaste com tão 
grande zelo a aumentar a glória de Gneu Pompeio, se porventura consideras que, por 
esse motivo, aqueles <não> são teus amigos. 
 
[15] Quam ob rem cum et summum locum civitatis petas et videas esse studia quae tibi 
adversentur, adhibeas necesse est omnem rationem et curam et laborem et diligentiam27. 
 
Por esse motivo, uma vez que aspiras ao cargo mais alto do Estado e vês que há 
vontades que te são contrárias, é necessário que na tua campanha empregues toda a 
atenção, e cuidado, e actividade, e diligência. 
 
V. [16] Et petitio magistratuum divisa est in duarum rationum diligentiam, quarum 
altera in amicorum studiis, altera in populari voluntate ponenda est. Amicorum studia 
beneficiis et officiis et vetustate et facilitate ac iucunditate28 naturae parta esse oportet. 
Sed hoc nomen amicorum in petitione latius patet quam in cetera uita; quisquis est enim 
qui ostendat aliquid in te voluntatis, qui colat, qui domum ventitet, is in amicorum 
numero est habendus. Sed tamen qui sunt amici ex causa iustiore cognationis aut 
adfinitatis aut sodalitatis aut alicuius necessitudinis, iis carum et iucundum esse maxime 
prodest.  
 
E a campanha eleitoral para as magistraturas comporta actividades de dois tipos: uma 
delas deve consistir assegurar os apoios dos amigos, a outra em adquirir o favor do 
povo. É necessário que o apoio dos amigos seja granjeado através dos serviços 
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 omnem rationem et curam et laborem et diligentiam: recurso ao polissíndeto, reforçando o conjunto de 
qualidades e aptidões requeridas num candidato que quer merecer a eleição. 
 
28
 beneficiis et officiis et vetustate et facilitate ac iucunditate: novo recurso ao polissíndeto, aqui a 
sublinhar as múltiplas formas que, por acumunação, proporcionam o favor dos eleitores. 
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prestados, da fidelidade aos deveres da amizade, da antiguidade das relações, da 
afabilidade e da amabilidade do carácter. Mas este nome de amigos, quando se é 
candidato, tem um sentido mais lato do que nas outras actividades da vida; com efeito, 
qualquer um que revele alguma simpatia para contigo, que mostre solicitude, que 
venha muitas vezes a tua casa, esse deve ser considerado no número dos teus 
amigos. Mas, no entanto, os que são amigos devido aos motivos mais legítimos de 
parentesco ou de aliança ou de associação ou de qualquer outro laço, em relação a 
esses é de muitíssimo proveito ser-se estimado e agradecido. 
 
[17] Deinde ut quisque est intimus ac maxime domesticus, ut is amet <et> quam 
amplissimum esse te cupiat valde elaborandum est, tum ut tribules, ut vicini, ut clientes, 
ut denique liberti29, postremo etiam servi tui; nam fere omnis sermo ad forensem famam 
a domesticis emanat auctoribus.  
 
Em seguida, quanto mais um homem é teu íntimo e sobretudo teu familiar, tanto mais  
deves empenhar-te por que ele te estime e deseje que tu sejas o mais ilustre possível; 
deves proceder de igual modo em relação aos da tua tribo30, aos teus vizinhos, aos 
teus clientes31, também aos teus libertos32, e por último ainda aos teus escravos; na 
verdade quase todas as conversas que contribuem para a fama pública de um homem 
têm origem no seio da sua família. 
 
[18] Deinde sunt instituendi cuiusque generis amici: ad speciem, homines inlustres 
honore ac nomine (qui, etiam si suffragandi studia non navant, tamen adferunt petitori 
aliquid dignitatis); ad ius obtinendum, magistratus (ex quibus maxime consules, deinde 
tribuni pl.); ad conficiendas centurias, homines excellenti gratia. Qui abs te tribum aut 
centuriam aut aliquod beneficium aut habeant aut ut habeant sperent, eos prorsus magno 
opere et compara et confirma; nam per hos annos homines ambitiosi vehementer omni 
studio atque opera elaborarunt ut possent a tribulibus suis ea quae peterent impetrare; 
hos tu homines, quibuscumque poteris rationibus, ut ex animo atque [ex illa] summa 
voluntate tui studiosi sint elaborato.  
 
Depois devem ser criados amigos de diferentes tipos: para as aparências, homens 
ilustres pelo seu cargo e nome, os quais, ainda que não dêem provas de solicitude 
para apoiar o candidato, conferem-lhe, todavia, alguma consideração; para obter a 
protecção da lei, os magistrados, dentre eles, sobretudo os cônsules, a seguir os 
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 tum ut tribules, ut vicini, ut clientes, ut denique liberti: enumeração (reforçada pela gradação 
descendente: do mais próximo e importante até ao mais inferior e humilde) daqueles que importa cativar.  
 
30
 Conjuntos de famílias com a mesma procedência, urbana ou rústica, que também se reuniam em 




 Os clientes começaram por ser, em oposição aos patrícios, membros de famílias pobres, estrangeiros ou 
escravos libertos que se ligavam a um patronus que lhes garantia maior estabilidade e protecção. Com o 
andar dos tempos, o regime da clientela generalizou-se; ter uma numerosa clientela era sinal de poder e 
influência, manifesta sobretudo em momentos eleitorais. Aos clientes, cabia uma série de deveres: vir 
saudar, pela manhã, o patronus (salutatio), momento em que recebiam a sportula que os ajudava a 
sobreviver, e sabiam em que eram precisos, concretamente no acompanhamento do protector. Em troca, 
recebiam, além de ajuda monetária, apoio em eventuais processos em que fossem envolvidos. 
 
32
 Escravos a quem foi concedida a liberdade e que mantinham laços com os seus antigos donos, 
estabelecendo com eles uma relação parecida com a dos clientes.  
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tribunos da plebe33; para conseguir os votos das centúrias, homens que gozam de 
influência eminente. Aqueles que têm ou esperam vir a ter, graças a ti, os votos de 
uma tribo ou de uma centúria34 ou alguma vantagem, esses, de modo particular, 
conquista-os e garante-os com grande empenho. Na verdade, ao longo destes anos, 
homens ávidos de honras trabalharam activamente, com todo o empenho e zelo, para 
poderem conseguir das suas tribos tudo o que pedissem. Procura tu, por todos os 
meios que puderes, que estes homens sejam teus partidários de coração e com a 
maior sinceridade. 
 
[19] Quod si satis grati homines essent, haec tibi omnia parata esse debebant, sicuti 
parata esse confido. Nam hoc biennio quattuor sodalitates hominum ad ambitionem 
gratiosissimorum tibi obligasti, C. Fundani, Q. Galli, C. Corneli, C. Orchivi; horum in 
causis ad te deferendis quid tibi eorum sodales receperint et confirmarint scio, nam 
interfui; qua re hoc tibi faciendum est, hoc tempore ut ab his quod debent exigas saepe 
commonendo, rogando, confirmando, curando35 ut intellegant nullum se umquam aliud 
tempus habituros referendae gratiae; profecto homines et spe reliquorum tuorum 
officiorum et [iam] recentibus beneficiis ad studium navandum excitabuntur.  
 
Ora, se os homens fossem suficientemente agradecidos, todos estes apoios deviam 
estar preparados para ti, tal como tenho confiança que estejam. De facto, nestes dois 
últimos anos, ganhaste o favor de quatro associações de homens muitíssimo 
influentes no âmbito eleitoral: Gaio Fundânio, Quinto Gálio, Gaio Cornélio, Gaio 
Orquívio36. Ao confiarem-te as causas destes, eu sei que condições aceitaram e 
subscreveram os seus confrades, pois estava presente. Por esse motivo, deves 
empenhar-te por exigir deles, neste momento, o que te devem, advertindo-os com 
frequência, pedindo-lhes, encorajando-os, levando-os a comprenderem que não terão 
mais nenhuma outra oportunidade para te testemunharem o seu reconhecimento. Sem 
dúvida, os homens serão estimulados a dar provas do seu empenho por ti, não só pela 
esperança de outros serviços futuros, mas também devido aos teus recentes favores. 
 
[20] Et omnino, quoniam eo genere amicitiarum petitio tua maxime munita est quod ex 
causarum defensionibus adeptus es, fac ut plane iis omnibus quos devinctos tenes 
discriptum ac dispositum suum cuique munus sit; et quem ad modum nemini illorum 
molestus nulla in re umquam fuisti, sic cura ut intellegant omnia te quae ab illis tibi 
deberi putaris ad hoc tempus reservasse. 
 
E, dum modo geral, porque a tua campanha é apoiada sobretudo por tal género de 
amizades, o que tu granjeaste com as defesas das causas, faz com que cada um de 
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 Magistrados encarregados de defender e representar a plebe perante as autoridades patrícias. 
 
34
 As centuriae eram 193 classes em que o rei Sérvio Túlio dividiu o povo romano, em função da riqueza 
que detinham. A centuria praerogatiua, que se escolhia tirando à sorte, era a que votava primeiro nos 
comitia, influenciando a votação das restantes, já que os Romanos, supersticiosos como eram, 
consideravam que a escolha (e o voto) eram indicativos do que deveria ser feito. Primeiramente, a tiragem 
à sorte incidia nas 18 tribos equestres, mas, no séc. III a. C., ficou reservada à primeira classe, constituída 
por membros mais ricos e influentes. 
 
35
 commonendo, rogando, confirmando, curando: assíndeto com homeoteleuto das formas de gerúndio, a 
sublinhar o que Cícero deve fazer no que respeita às quatro personagens citadas. 
 
36
 Homens defendidos por Cícero de várias acusações: Gaio Fundânio, em 66; Gaio Cornélio, em 65; 
Quinto Gálio, em 64 (por malversação de fundos); e Gaio Orquívio, colega de Cícero na pretura (por 
desvio de dinheiros públicos). 
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todos aqueles que estão em obrigações para contigo tenha um cargo claramente 
definido e estabelecido. E como a nenhum deles foste incómodo em alguma 
circunstância, empenha-te assim por que compreendam que tu reservaste para este 
momento presente todas as coisas que julgas que eles te devem. 
 
VI. [21] Sed quoniam tribus rebus homines maxime ad benevolentiam atque haec 
suffragandi studia ducuntur, beneficio, spe, adiunctione animi ac voluntate, 
animadvertendum est quem ad modum cuique horum generi sit inserviendum. Minimis 
beneficiis homines adducuntur ut satis causae putent esse ad studium suffragationis, 
nedum ii quibus saluti fuisti, quos tu habes plurimos, non intellegant, si hoc tuo tempore 
tibi non satis fecerint, se probatos nemini umquam fore; quod cum ita sit, tamen rogandi 
sunt atque etiam in hanc opinionem adducendi ut, qui adhuc nobis obligati fuerint, iis 
vicissim nos obligari posse videamur.  
 
Mas, porque três coisas estimulam de modo particular os homens para a benevolência 
e para este empenho eleitoral, a saber, os benefícios, a esperança e a simpatia 
desinteressada, deve prestar-se atenção à maneira como colocar em acção cada um 
destes três meios. Os homens são levados pelos mais pequenos favores a julgar que 
há motivos suficientes para dar o seu apoio a um candidato, por maioria de razão 
aqueles que tu salvaste, que contas em grande número, devem compreender que se 
não saldarem contas contigo, nesta ocasião, nunca hão-de ser estimados por 
ninguém. Sendo isto assim, é todavia preciso solicitá-los e também levá-los a pensar 
que nós, por nossa vez, podemos tornar-nos obrigados devedores relativamente 
àqueles que até agora nos deveram obrigações. 
 
[22] Qui autem spe tenentur, quod genus hominum multo etiam est diligentius atque 
officiosius, iis fac ut propositum ac paratum auxilium tuum esse videatur, denique ut 
spectatorem te suorum officiorum37 esse intellegant diligentem, ut videre te plane atque 
animadvertere, quantum a quoque proficiscatur appareat.  
 
Em relação aos que estão ligados a ti pela esperança, tipo de homens que é ainda 
muito mais diligente e dedicado, a esses faz com que a tua ajuda pareça estar 
decidida e preparada, e, em suma, compreendam que tu és um observador atento dos 
seus serviços, de modo que seja manifesto que tu vês perfeitamente e prestas 
atenção a quanto provém de cada um. 
 
[23] Tertium illud genus est studiorum voluntarium, quod agendis gratiis, 
accommodandis sermonibus ad eas rationes propter quas quisque studiosus tui esse 
videbitur, significanda erga illos pari voluntate, adducenda amicitia in spem 
familiaritatis et consuetudinis confirmari oportebit. Atque in his omnibus generibus 
iudicato et perpendito quantum quisque possit, ut scias et quem ad modum cuique 
inservias et quid a quoque exspectes ac postules.  
 
O terceiro tipo de zelo eleitoral é a simpatia espontânea, que convirá consolidar, 
mostrando-te reconhecido, adaptando os teus discursos às razões que parecerão 
determinar a simpatia de cada um, mostrando igual boa vontade para com eles, 
levando-os a esperar que a amizade se tornará uma ligação íntima. E em todos estes 
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 diligentius atque officiosius […] ut propositum ac paratum auxilium tuum […] suorum officiorum: 
destaca-se o ritmo dado pelos homeoteleutos, que conferem ênfase aos aspectos que Cícero deverá ter em 




tipos julga e avalia as possibilidades de cada um, para que saibas não só como tornar-
te agradável a cada um, mas também o que podes esperar e pedir a cada um. 
 
[24] Sunt enim quidam homines in suis vicinitatibus et municipiis gratiosi, sunt 
diligentes et copiosi qui, etiam si antea non studuerunt huic gratiae, tamen ex tempore 
elaborare eius causa cui debent aut volunt facile possunt; his hominum generibus sic 
inserviendum est ut ipsi intellegant te videre quid a quoque exspectes, sentire quid 
accipias, meminisse quid acceperis38. Sunt autem alii qui aut nihil possunt aut etiam 
odio sunt tribulibus suis nec habent tantum animi ac facultatis ut enitantur ex tempore; 
hos ut internoscas videto, ne spe in aliquo maiore posita praesidi parum comparetur39. 
 
Há, com efeito, alguns homens influentes nos seus bairros e nos seus municípios, há 
homens activos e ricos que, embora anteriormente não se tenham dedicado a este 
género de favores, todavia podem facilmente trabalhar de improviso pela causa de um 
candidato para quem estão em dívida ou a quem querem agradar. É preciso 
dedicares-te a homens deste género, de tal modo que eles próprios compreendam que 
tu vês o que podes esperar de cada um, que és sensível ao que recebes, que te 
lembras do que recebeste. Há outros, porém, que ou não têm nenhuma influência ou 
até são odiosos aos cidadãos da sua tribo, e não têm energia ou recursos necessários 
para se empenharem de improviso numa campanha. Procura reconhecer estes, para 
que, colocada uma grande esperança em algum deles, não venhas a obter um apoio 
medíocre. 
 
VII. [25] Et quamquam partis ac fundatis amicitiis fretum ac munitum esse oportet, 
tamen in ipsa petitione amicitiae permultae ac perutiles comparantur; nam in ceteris 
molestiis habet hoc tamen petitio commodi: potes honeste, quod in cetera vita non 
queas, quoscumque velis adiungere ad amicitiam, quibuscum si alio tempore agas ut te 
utantur, absurde facere videare, in petitione autem nisi id agas et cum multis et 
diligenter, nullus petitor esse videare.  
 
E embora seja necessário ter plena confiança e estar apoiado nas amizades 
solidamente adquiridas, todavia, na própria campanha, adquirem-se amizades muito 
numerosas e muito úteis. Com efeito, no meio de outros inconvenientes, uma 
candidatura apresenta pelo menos esta vantagem: tu podes, de modo honroso, o que 
não poderias na vida do dia-a-dia, admitir na tua amizade os que tu quiseres, pessoas 
que se, noutra altura, fizesses por fazê-las tuas amigas, parecerias agir 
insensatamente; numa campanha eleitoral, porém, se não fizesses isso não apenas 
com muitos, mas também com diligência, não parecerias um candidato. 
 
[26] Ego autem tibi hoc confirmo, esse neminem, nisi aliqua necessitudine 
competitorum alicui tuorum sit adiunctus, a quo non facile si contenderis impetrare 
possis ut suo beneficio promereatur se ut ames et sibi ut debeas, modo ut intellegat te 
magni aestimare, ex animo agere, bene se ponere, fore ex eo non brevem et 
suffragatoriam sed firmam et perpetuam amicitiam.  
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 quid a quoque exspectes […] quid accipias […] quid acceperis: paralelismo de construção que destaca 
o que Cícero deverá dar a entender aos “homens influentes nos seus bairros e nos seus municípios”. 
 
39
 ne spe in aliquo maiore posita praesidi parum comparetur: aliteração a dar destaque à consequência 
que pode ter para Cícero o facto de não reconhecer estes homens. 
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Por outro lado, eu garanto-te isto: não há ninguém, a menos que esteja ligado por 
algum laço a algum dos teus concorrentes, de quem não possas obter com facilidade, 
se te esforçares por isso, que pelos seus benefícios seja digno da tua amizade e da 
tua gratidão, contanto que compreenda que tu o aprecias muito, que procedes com 
sinceridade, que ele faz um bom negócio, que a partir daí nascerá uma amizade não 
passageira e de apoio eleitoral, mas sólida e duradoura. 
 
[27] Nemo erit, mihi crede, in quo modo aliquid sit, qui hoc tempus sibi oblatum 
amicitiae tecum constituendae praetermittat, praesertim cum tibi hoc casus adferat, ut ii 
tecum petant quorum amicitia aut contemnenda aut fugienda sit, et qui hoc quod ego te 
hortor non modo adsequi sed ne incipere quidem possint.  
 
Não haverá ninguém, acredita em mim, em quem exista o mínimo de bom senso, que 
desperdice esta oportunidade que lhe é proporcionada de constituir amizade contigo, 
sobretudo quando o acaso faz com que sejam teus concorrentes homens cuja 
amizade deve ser desprezada ou evitada, e que não só não são capazes de colocar 
em prática aquilo que [eu] te aconselho, mas nem sequer de o empreender. 
 
[28] Nam qui incipiat Antonius homines adiungere atque invitare ad amicitiam quos per 
se suo nomine appellare non possit? Mihi quidem nihil stultius videtur quam existimare 
esse eum studiosum tui quem non noris. Eximiam quandam gloriam et dignitatem ac 
rerum gestarum magnitudinem esse oportet in eo quem homines ignoti nullis 
suffragantibus honore adficiant; ut quidem homo nequam, iners, sine officio, sine 
ingenio, cum infamia, nullis amicis, hominem plurimorum studio atque omnium bona 
existimatione munitum praecurrat, sine magna culpa neglegentiae fieri non potest. 
 
De facto, como pode António começar a atrair e a convidar para a sua amizade 
homens que ele, por si só, é incapaz de chamar pelo seu nome? A mim, realmente, 
nada me parece mais estulto do que julgar que nos é devotado um homem que não 
conhecemos. É preciso que possua glória e prestígio insignes, além da fama de 
grandes feitos, um candidato que os eleitores, dele desconhecidos, elevam às honras, 
sem ninguém lhes pedir os seus votos; realmente, a não ser por uma grande culpa de 
negligência, não pode acontecer que um homem desonesto, preguiçoso, sem sentido 
do dever, sem talento, de  má reputação, sem amigos, ganhe a um candidato apoiado 
pela dedicação de um grande número e pela estima de todos. 
 
VIII. [29] Quam ob rem omnis centurias multis et variis amicitiis cura ut confirmatas 
habeas. Et primum, id quod ante oculos est, senatores equitesque Romanos, ceterorum 
<ordinum> omnium navos homines et gratiosos complectere. Multi homines urbani 
industrii, multi libertini in foro gratiosi navique versantur; quos per te, quos per 
communis amicos poteris, summa cura ut cupidi tui sint elaborato, appetito, adlegato, 
summo beneficio te adfici ostendito.  
 
Por esse motivo, procura assegurar para ti todas as centúrias, por meio de muitas e 
variadas amizades. E em primeiro lugar, o que salta à vista, dedica a atenção aos 
senadores e aos cavaleiros romanos, e aos homens activos e influentes de todas as 
outras ordens. Muitos homens activos da cidade, muitos libertos empreendedores e 
influentes andam pelo foro. Os que puderes atingir, ou por ti directamente, ou através 
de amigos comuns, trabalha com o maior empenho por que se tornem teus partidários 
entusiastas, vai ter com eles, envia-lhes emissários, mostra-lhes que os serviços que 
te prestam são muito importantes. 
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[30] Deinde habeto rationem urbis totius, conlegiorum omnium, pagorum, vicinitatum; 
ex his principes ad amicitiam tuam si adiunxeris, per eos reliquam multitudinem facile 
tenebis. Postea totam Italiam fac ut in animo ac memoria tributim discriptam 
comprensamque habeas, ne quod municipium, coloniam, praefecturam, locum denique 
Italiae ne quem esse patiare in quo non habeas firmamenti quod satis esse possit,  
 
Em seguida, ocupa-te da cidade inteira, de todos os colégios, cantões e bairros. Se 
conseguires captar os seus líderes para a tua amizade, através deles ganharás 
facilmente a restante massa eleitoral. Depois, procura ter descrita e gravada no teu 
espírito e na tua memória a Itália inteira, tribo por tribo, de modo a não permitires que 
haja algum município, colónia, prefeitura40, enfim, algum lugar da Itália onde não 
possuas o apoio suficiente, 
 
 
[31] perquiras et investiges homines ex omni regione, eos cognoscas, appetas, 
confirmes, cures41 ut in suis vicinitatibus tibi petant et tua causa quasi candidati sint. 
Volent te amicum, si suam a te amicitiam expeti videbunt; id ut intellegant, oratione ea 
quae ad eam rationem pertinet habenda consequere. Homines municipales ac rusticani, 
si nomine nobis noti sunt, in amicitia se esse arbitrantur; si vero etiam praesidi se 
aliquid sibi constituere putant, non amittunt occasionem promerendi. Hos ceteri et 
maxime tui competitores ne norunt quidem, tu et nosti et facile cognosces, sine quo 
amicitia esse non potest.  
 
busca e descobre em cada região homens, conhece-os pessoalmente, vai ter com 
eles, assegura-os para a tua causa, providencia por que façam campanha por ti junto 
dos seus vizinhos e que sejam como que candidatos por tua conta. Eles querer-te-ão 
como amigo, se virem que a sua amizade é desejada por ti. Para que eles 
compreendam isto, tu tens de utilizar uma linguagem adaptada àquela circunstância. 
Os habitantes dos municípios e do campo julgam que são nossos amigos, se os 
conhecemos pelo seu nome; mas se julgam que com isso criam algum apoio para si, 
não perdem a ocasião de conquistarem esse merecimento. Os outros candidatos, e 
sobretudo os teus competidores, nem sequer os conhecem; mas tu não os ignoras e 
reconhecê-los-ás facilmente, condição sem a qual não pode haver amizade. 
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 As colónias eram cidades fundadas pelos Romanos em território por eles conquistado ou anexado. 
Podem distinguir-se três tipos de coloniae: 1. as coloniae ciuium Romanorum, fundadas com o objectivo 
específico da defesa contra ameaças externas e da expansão territorial; eram constituídas por cidadãos 
romanos que conservavam todos os seus direitos de ciues e usufruíam de determinados privilégios como a 
isenção de impostos. Eram governadas e tinham magistrados e instituições municipais à imagem de 
Roma; 2. as coloniae latinae, compostas por Latinos, aos quais se juntavam por vezes Romanos (que, 
neste caso, perdiam a plenitude dos seus direitos de ciues. Ao contrário das coloniae Romanae, que se 
situavam em geral junto do mar, estas localizavam-se sobretudo no interior: o seu objectivo era a 
exploração do solo. Com o fim da Guerra Social, tem fim, na Península Itálica, a distinção entre estes dois 
tipos de coloniae, e, a partir do séc. I a.C., todas as coloniae são Romanae; 3. as coloniae ueteranorum, 
que surgem com Mário e se disseminam com Júlio César: as terras conquistadas são atribuídas a 
veteranos do exército como recompensa dos serviços prestados. 
Por outro lado, praefectura era o estatuto atribuído a certas cidades da Península Itálica, menos liberal 
que o concedido aos municipia. A prefeitura não conserva a sua autonomia comunal, mas é administrada 
por prefeitos (praefecti iure dicundo) nomeados pelos comitia tributa ou pelo pretor. A população goza 
da cidadania romana, mas não tem direito de voto. Trata-se, assim, de uma ciuitas sine suffragio. 
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 eos cognoscas, appetas, confirmes, cures: conjunto de aliteração, assíndeto e homeoteleuto, a sublinhar 
o acumular das acções para cativar os apoiantes. 
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[32] Neque id tamen satis est, tametsi magnum est, si non sequitur spes utilitatis atque 
amicitiae, ne nomenclator solum sed amicus etiam bonus esse videare.  
Ita cum et hos ipsos, propter suam ambitionem qui apud tribulis suos plurimum gratia 
possunt, studiosos in centuriis habebis et ceteros qui apud aliquam partem tribulium 
propter munucipi aut vicinitatis aut conlegi rationem valent cupidos tui constitueris, in 
optima spe esse debebis.  
 
E embora esta condição seja importante, todavia não é suficiente, se não se seguir a 
esperança de uma amizade que traga vantagens, para que não pareças ser apenas 
um nomenclador42, mas também um bom amigo.  
E assim, quando tiveres obtido nas centúrias o apoio destes mesmos homens que, por 
causa da sua ambição, gozam de grande influência junto dos cidadãos da sua tribo, e 
tiveres também assegurado a simpatia dos outros, que têm algum poder sobre uma 
parte dos da sua tribo por causa da sua posição no município, no bairro ou no colégio, 
tu deverás alimentar a maior esperança. 
 
[33] Iam equitum centuriae multo facilius mihi diligentia posse teneri videntur: primum 
<oportet> cognosci equites (pauci enim sunt), deinde appeti (multo enim facilius illa 
adulescentulorum ad amicitiam aetas adiungitur). Deinde habes tecum ex iuventute 
optimum quemque et studiosissimum humanitatis; tum autem, quod equester ordo tuus 
est, sequentur illi auctoritatem ordinis, si abs te adhibebitur ea diligentia ut non ordinis 
solum voluntate sed etiam singulorum amicitiis eas centurias confirmatas habeas. Nam 
studia adulescentulorum in suffragando, in obeundo, in nuntiando, in adsectando 
mirifice et magna et honesta sunt.  
 
Quanto às centúrias de cavaleiros, parece-me que podem ser muito mais facilmente 
ganhas através do empenhamento. Em primeiro lugar, é necessário que se conheçam 
os cavaleiros (na verdade são poucos), em seguida que se vá ter com eles (de facto 
aquela idade de jovens deixa-se ganhar muito mais facilmente para a amizade); 
depois tu tens contigo todos os melhores da juventude e os mais apaixonados pela 
cultura; além disso também, porque tu és da ordem equestre, aqueles votarão 
seguindo a vontade da sua ordem, se tiveres a preocupação de garantir a dedicação 
daquelas centúrias não só pela simpatia geral da ordem, mas também pelas amizades 
individuais. Sem dúvida é grande e extraordinariamente honroso o zelo dos jovens na 
procura dos votos, na visita aos eleitores, no anúncio das notícias, no 
acompanhamento do candidato. 
 
IX. [34] Et, quoniam adsectationis mentio facta est, id quoque curandum est ut 
cottidiana cuiusque generis et ordinis et aetatis utare; nam ex ea ipsa copia coniectura 
fieri poterit quantum sis in ipso campo virium ac facultatis habiturus. Huius autem rei 
tres partes sunt: una salutatorum [cum domum veniunt], altera deductorum, tertia 
adsectatorum.  
 
E porque se fez menção de acompanhamento, também deves cuidar disto, de modo 
que  tenhas um todos os dias, de todas as categorias, ordens e idades; de facto, a 
partir daquela própria afluência poderá fazer-se a conjectura da quantidade de forças e 
de meios que terás no próprio Campo de Marte43. Ora, deste ponto de vista, há três 
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 O nomenclator era o escravo que tinha por função recordar ao candidato o nome das pessoas que ia 
encontrando pelo caminho. 
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 Planície que se situava ao largo do Tibre onde o exército treinava e se preparava para as batalhas, mas 
onde também os candidatos se apresentavam aos eleitores.  
 51 
categorias de pessoas: a primeira, os que vêm saudar-te [quando visitam a tua casa], 
a segunda, os que te acompanham ao foro, a terceira, os que te acompanham por 
toda a parte. 
 
[35] In salutatoribus, qui magis vulgares sunt et hac consuetudine quae nunc est <ad> 
plures veniunt, hoc efficiendum est ut hoc ipsum minimum officium eorum tibi 
gratissimum esse videatur; qui domum tuam venient, iis significato te animadvertere  
(eorum amicis qui illis renuntient ostendito, saepe ipsis dicito); sic homines saepe, cum 
obeunt pluris competitores et vident unum esse aliquem qui haec officia maxime 
animadvertat, ei se dedunt, deserunt ceteros, minutatim ex communibus proprii, ex 
fucosis firmi suffragatores evadunt.  
Iam illud teneto diligenter, si eum qui tibi promiserit audieris fucum, ut dicitur, facere 
aut senseris, ut te id audisse aut scire dissimules, si qui tibi se purgare volet quod 
suspectum esse arbitretur, adfirmes te de illius voluntate numquam dubitasse nec debere 
dubitare; is enim qui se non putat satis facere amicus esse nullo modo potest. Scire 
autem oportet quo quisque animo sit, ut et quantum cuique confidas constituere possis.  
 
Quanto aos que vêm saudar, que são os mais vulgares e que, por este costume que 
agora há, vão a casa de muitos candidatos, deves fazer crer que esta sua 
homenagem, por pequenina que seja, te parece ser muito gratificante; os que virão a 
tua casa, a esses faz-lhes ver que te deste conta (mostra-o aos seus amigos, para que 
eles lho refiram, diz isto muitas vezes aos próprios). Assim, muitas vezes, os homens, 
quando vão visitar vários candidatos e vêem que há um que presta muita atenção a 
estas homenagens, entregam-se a ele, abandonam os outros e, mudando-se a pouco 
e pouco de clientes de todos para clientes de um só candidato, passam de votantes 
incertos a votantes seguros.  
Agora presta bem atenção a isto, se ouvires dizer ou sentires que aquele que te tinha 
prometido o voto faz jogo duplo, como se diz, finge que não ouviste nada nem sabes 
disso; se algum, porque pensa que é suspeito, quiser justificar-se diante de ti, afirma-
lhe que nunca duvidaste dos seus sentimentos, nem tens razão para duvidar. De facto 
aquele que pensa que não nos satisfaz, de modo nenhum pode ser nosso amigo. Ora, 
importa conhecer as intenções de cada um, para que possas determinar também 
quanto deves confiar em cada um. 
 
[36] Iam deductorum officium quo maius est quam salutatorum, hoc gratius tibi esse 
significato atque ostendito, et, quod eius fieri poterit, certis temporibus descendito; 
magnam adfert opinionem, magnam dignitatem cottidiana in deducendo frequentia.  
 
Uma vez que a homenagem dos acompanhantes ao foro é maior do que a daqueles 
que te vêm saudar, faz saber e mostra-lhes que aquela te é mais agradável e, quanto 
for possível, desce ao foro a horas fixas. A afluência diária no acompanhamento ao 
foro traz ao candidato uma grande reputação e um grande prestígio. 
 
[37] Tertia est ex hoc genere adsidua adsectatorum copia. In ea quos voluntarios 
habebis, curato ut intellegant te sibi in perpetuum summo beneficio obligari; qui autem 
tibi debent, ab iis plane hoc munus exigito, qui per aetatem ac negotium poterunt, ipsi 
tecum ut adsidui sint, qui ipsi sectari non poterunt, suos necessarios in hoc munere 
constituant. Valde ego te volo et ad rem pertinere arbitror semper cum multitudine esse.  
 
A terceira categoria é a das pessoas que te acompanham a todo o lado. Procura que 
os voluntários que tiveres comprendam que tu lhes estás eternamente reconhecido por 
um tão grande serviço; porém, em relação aos que te são devedores, desde que a 
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idade e a ocupação lho permitam, exige claramente este serviço, que estejam 
continuamente contigo; os que não puderem acompanhar-te, devem encarregar os 
seus familiares desta actividade. Eu desejo vivamente, e penso ser importante para o 
teu sucesso, que tu estejas sempre muito acompanhado. 
 
[38] Praeterea magnam adfert laudem et summam dignitatem, si ii tecum erunt qui a te 
defensi et qui per te servati ac iudiciis liberati sunt; haec tu plane ab his postulato ut, 
quoniam nulla impensa per te alii rem, alii honestatem, alii salutem ac fortunas omnis 
obtinuerint, nec aliud ullum tempus futurum sit ubi tibi referre gratiam possint, hoc te 
officio remunerentur. 
 
Além disso trará uma grande reputação e muitíssima estima o facto de estarem 
contigo aqueles que tu defendeste, salvaste e libertaste nos processos. Dado que, 
sem despesas, uns mantiveram, graças a ti, o património, outros a honra, outros a vida 
e todos os bens, e não terão nenhuma outra oportunidade de manifestar a sua 
gratidão, pede-lhes isto claramente: que te recompensem com tal serviço de 
acompanhamento. 
 
X. [39] Et quoniam in amicorum studiis haec omnis oratio versatur, qui locus in hoc 
genere cavendus sit praetermittendum non videtur. Fraudis atque insidiarum et perfidiae 
plena sunt omnia. Non est huius temporis perpetua illa de hoc genere disputatio, quibus 
rebus benevolus et simulator diiudicari possit; tantum est huius temporis admonere. 
Summa tua virtus eosdem homines et simulare tibi se esse amicos et invidere coegit. 
Quam ob rem  0Epixa/rmeion illud teneto, nervos atque artus esse sapientiae non 
temere credere, et, cum tuorum amicorum studia constitueris, tum etiam obtrectatorum 
atque adversariorum rationes et genera cognoscito. 
 
E porque todo este meu discurso se ocupa da dedicação dos nossos amigos, não me 
parece que deva passar em silêncio o que, nesta matéria, tem de ser acautelado. 
Tudo está cheio de enganos, de ciladas e de perfídia. Não é próprio desta ocasião 
aquela eterna discussão sobre isto, por que sinais se podem distinguir o amigo sincero 
e o falso; desta ocasião é próprio apenas colocar-te de sobreaviso. O teu mérito 
excepcional obrigou os mesmos homens a fingir que eram teus amigos e ao mesmo 
tempo a terem inveja de ti. Por esse motivo recorda-te daquele preceito de Epicarmo 
“Os nervos e as articulações da sabedoria consistem em não se confiar às cegas”44 e, 
depois de te teres assegurado do empenho dos amigos, então investiga também os 
motivos e as características dos invejosos e adversários. 
 
[40] Haec tria sunt: unum quos laesisti, alterum qui sine causa non amant, tertium qui 
competitorum valde amici sunt. Quos laesisti, cum contra eos pro amico diceres, iis te 
plane purgato, necessitudines commemorato, in spem adducito te in eorum rebus, si se 
in amicitiam contulerint, pari studio atque officio futurum. Qui sine causa non amant, 
eos aut beneficio aut spe aut significando tuo erga illos studio dato operam ut de illa 
animi pravitate deducas. Quorum voluntas erit abs te propter competitorum amicitias 
alienior, iis quoque eadem inservito ratione qua superioribus et, si probare poteris, te in 
eos ipsos competitores tuos benevolo esse animo ostendito. 
 
Estes tipos são três: o primeiro, aqueles que tu lesaste; o segundo, aqueles que, sem 
motivo, não simpatizam contigo; o terceiro, aqueles que são muito amigos dos teus 
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 Sentença do escritor siciliano Epicarmo (I a.C.) que deveria estar presente numa das suas obras que não 
chegaram até nós. 
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concorrentes. Em relação àqueles que lesaste, ao discursares contra eles em defesa 
de um amigo, desculpa-te perante eles sem ambiguidade, recorda as obrigações da 
amizade, incute neles a esperança de que, se se tornarem teus amigos, tu terás igual 
zelo e dedicação na defesa dos seus interesses. Os que, sem motivo, não simpatizam 
contigo, em relação a esses procura desviá-los daquela perversidade de espírito, quer 
prestando-lhes serviços, quer infundindo neles essa esperança, quer mostrando-lhes a 
tua dedicação. Àqueles cuja vontade te será mais hostil por causa das suas amizades 
com os teus concorrentes, a esses procura também agradar-lhes pelos mesmos meios 
dos dos anteriores, e, se fores capaz de os convencer, mostra que tens uma atitude 
benévola em relação aos teus próprios adversários. 
 
XI. [41] Quoniam de amicitiis constituendis satis dictum est, dicendum est de illa altera 
parte petitionis quae in populari ratione versatur. Ea desiderat nomenclationem, 
blanditiam, adsiduitatem, benignitatem, rumorem, speciem in re publica.  
 
Uma vez que eu já disse bastante acerca da constituição das amizades, deve-se falar 
daquela outra parte da campanha eleitoral, que consiste em garantir o favor do povo. 
Essa exige que se conheçam os eleitores pelos seus nomes, que se saibam adular, 
que se seja assíduo, generoso, que se suscite um movimento de opinião, que a nossa 
actividade seja desenvolvida com grandeza. 
 
[42] Primum id quod facis, ut homines noris, significa ut appareat, et auge ut cottidie 
melius fiat; nihil mihi tam populare neque tam gratum videtur. Deinde id quod natura 
non habes induc in animum ita simulandum esse ut natura facere videare; nam comitas 
tibi non deest ea quae bono ac suavi homine digna est, sed opus est magno opere 
blanditia, quae, etiam si vitiosa est et turpis in cetera vita, tamen in petitione necessaria 
est; etenim cum deteriorem aliquem adsentando facit, tum improba est, cum amiciorem, 
non tam vituperanda, petitori vero necessaria est, cuius et frons et vultus et sermo ad 
eorum quoscumque convenerit sensum et voluntatem commutandus et accommodandus 
est. 
 
Em primeiro lugar dá a saber, para que seja visível a todos, o esforço que despendes 
para conheceres os cidadãos, e aumenta-o para que todos os dias seja mais perfeito; 
parece-me que nada é tão popular nem tão bem aceite. Em segundo lugar, grava no 
teu espírito que deves simular a existência daquilo que não possuis por dom da 
natureza, de tal modo que pareças agir naturalmente. De facto não te falta aquela 
afabilidade que convém a um homem bom e amável, mas é-te particularmente 
necessária a adulação que, embora repreensível e vergonhosa na vida do dia-a-dia, 
se torna, no entanto, imprescindível numa campanha eleitoral. Com efeito, quando ela, 
pelo adular, torna alguém pior, então tem culpa, mas se o torna mais amigo, não deve 
ser tão censurada; sem dúvida ela é indispensável ao candidato cuja postura, 
fisionomia e linguagem devem poder alterar-se e adaptar-se aos modos de pensar e 
de sentir de todos aqueles com quem se encontrar. 
 
[43] Iam adsiduitatis nullum est praeceptum, verbum ipsum docet quae res sit; prodest 
quidem vehementer nusquam discedere, sed tamen hic fructus est adsiduitatis, non 
solum esse Romae atque in foro sed adsidue petere, saepe eosdem appellare, non 
committere ut quisquam possit dicere, quod eius consequi possis, se abs te non [sit] 
rogatum et valde ac diligenter rogatum.  
 
Quanto à assiduidade, não há nenhum preceito, a própria palavra explica em que 
consiste. Sem dúvida, é de grande proveito não faltar em parte nenhuma, mas no 
entanto a vantagem da assiduidade não é só estar em Roma e no foro, mas agir 
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incessantemente como candidato, dirigir a palavra muitas vezes às mesmas pessoas, 
não correr o risco, quanto for possível, de alguém poder dizer que não foi solicitado 
por ti, e solicitado com muita insistência e diligência. 
 
[44] Benignitas autem late patet: [et] est in re familiari, quae quamquam ad 
multitudinem pervenire non potest, tamen ab amicis <si>laudatur, multitudini grata est; 
est in conviviis, quae fac ut et abs te et ab amicis tuis concelebrentur et passim et 
tributim; est etiam in opera, quam pervulga et communica, curaque ut aditus ad te diurni 
nocturnique pateant, neque solum foribus aedium tuarum sed etiam vultu ac fronte, quae 
est animi ianua; quae si significat voluntatem abditam esse ac retrusam, parvi refert 
patere ostium. Homines enim non modo promitti sibi, praesertim quod a candidato 
petant, sed etiam large atque honorifice promitti volunt.  
 
Por outro lado, a generosidade está patente em amplos domínios: ela manifesta-se no 
uso que fazemos do nosso património, o qual, embora não possa chegar até ao 
grande público, no entanto se é louvado pelos amigos, é do agrado da multidão; ela 
manifesta-se nos banquetes que deves cuidar por que sejam oferecidos por ti e pelos 
teus amigos, tanto a convidados apanhados por aqui e por ali, como a tribo por tribo; 
ela manifesta-se também na tua actividade, que deves divulgar e partilhar com todos, 
e procura franquear o acesso diurno e nocturno a ti, não só através das portas da tua 
casa, mas também da tua cara e da tua atitude que são as portas da alma; se estas 
revelam um coração retirado e encoberto, de pouco vale que a porta da casa esteja 
aberta. Com efeito os homens querem não apenas que lhes façam promessas, 
sobretudo as que pretendem de um candidato, mas também que as promessas sejam 
feitas com generosidade e com honra.   
 
[45] Qua re hoc quidem facile praeceptum est, ut quod facturus sis id significes te 
studiose ac libenter esse facturum.  
Illud difficilius et magis ad tempus quam ad naturam accommodatum tuam, quod facere 
non possis, ut id aut iucunde <neges aut etiam non> neges; quorum alterum est tamen 
boni viri, alterum boni petitoris. Nam cum id petitur quod honeste aut sine detrimento 
nostro promittere non possumus, quo modo si qui roget ut contra amicum aliquem 
causam recipiamus, belle negandum est, ut ostendas necessitudinem, demonstres quam 
moleste feras, aliis te id rebus exsarturum esse persuadeas. 
 
Na realidade, portanto, é fácil de seguir este preceito, a saber: mostra que aquilo que 
tu tens intenção de fazer, o hás-de fazer com zelo e com prazer. 
[Há] um outro preceito mais difícil de seguir e mais conforme com as circunstâncias do 
que com a tua natureza: aquilo que tu não puderes fazer, que ou o recuses com 
amabilidade ou até mesmo não o recuses inteiramente; entretanto, a primeira atitude é 
própria de um homem bom, a segunda, de um bom candidato. Com efeito quando é 
pedido aquilo que honestamente ou sem prejuízo nosso não podemos prometer, como 
no caso de alguém pedir que tomemos conta de uma causa sua contra alguém nosso 
amigo, deve-se recusar com cortesia, a saber: que mostres as obrigações da amizade, 
que dês a saber quanto esta recusa te causa dor, que o convenças que hás-de 
compensá-lo desta recusa noutras ocasiões. 
 
XII. [46] Audivi hoc dicere quendam de quibusdam oratoribus, ad quos causam suam 
detulisset, gratiorem sibi orationem <eius> fuisse qui negasset quam illius qui 
recepisset; sic homines fronte et oratione magis quam ipso beneficio reque capiuntur.  
Verum hoc probabile est, illud alterum subdurum tibi homini Platonico suadere, sed 
tamen tempori tuo consulam. Quibus enim te propter aliquod officium necessitudinis 
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adfuturum negaris, tamen ii possunt abs te placati aequique discedere; quibus autem 
idcirco negaris, quod te impeditum esse dixeris aut amicorum hominum negotiis aut 
gravioribus causis aut ante susceptis, inimici discedunt omnesque hoc animo sunt ut sibi 
te mentiri malint quam negare. 
 
Ouvi contar que alguém dizia acerca de alguns advogados, aos quais queria confiar a 
sua causa, que lhe tinha sido mais agradável o discurso daquele que tinha recusado o 
patrocínio, do que o daquele que o tinha aceitado; eis como os homens são mais 
cativados pelo aspecto e pelas palavras do que pela realidade do próprio benefício.  
Mas este preceito da recusa cortês pode merecer a tua aprovação; o outro, o da não- 
recusa, é um tanto difícil de ser aceite por ti, seguidor de Platão, no entanto direi o que 
a tua situação requer. Com efeito, aqueles a quem recusaste o patrocínio por causa de 
algum dever de amizade, esses podem, apesar de tudo, afastar-se de ti calmos e 
serenos; porém aqueles a quem disseste que não, alegando que estavas impedido 
quer devido a interesses de homens amigos quer a causas mais importantes ou 
assumidas anteriormente, esses retiram-se irados e todos estão num estado de 
espírito tal que preferem que tu lhes mintas a que recuses o patrocínio. 
 
[47] C. Cotta, in ambitione artifex, dicere solebat se operam suam, quod non contra 
officium rogaretur, polliceri solere omnibus, impertire iis apud quos optime poni 
arbitraretur; ideo se nemini negare, quod saepe accideret causa cur is cui pollicitus esset 
non uteretur, saepe ut ipse magis esset vacuus quam putasset; neque posse eius domum 
compleri qui tantum modo reciperet quantum videret se obire posse; casu fieri ut 
agantur ea quae non putaris, illa quae credideris in manibus esse ut aliqua de causa non 
agantur; deinde esse extremum ut irascatur is cui mendacium dixeris.  
 
Gaio Cota45, um perito na arte de brigar, costumava dizer que tinha o hábito de 
prometer a todos os seus serviços, desde que isso não colidisse com os seus deveres, 
e que se dava àqueles dos quais julgava obter mais vantagens; que ele não dizia que 
não a ninguém por esta razão: porque muitas vezes acontecia qualquer coisa devido à 
qual aquele a quem tinha sido prometido não podia aproveitar, e que muitas vezes ele 
próprio estava mais livre do que tinha pensado; e que não podia ter a casa cheia 
aquele que apenas aceitasse quanto via que podia executar: casualmente sucede que 
cheguem ao fim assuntos que não se  pensava, que por algum motivo não se decidam 
aqueles assuntos que se acreditava ter em mãos; além disso, que a última coisa a 
temer é que se irrite aquele a quem se mentiu.   
 
[48] Id, si promittas, et incertum est et in diem et in paucioribus; sin autem [id] neges, et 
certe abalienes et statim et pluris; plures enim multo sunt qui rogant ut uti liceat opera 
alterius quam qui utuntur. Qua re satius est ex his aliquos aliquando in foro tibi irasci 
quam omnis continuo domi, praesertim cum multo magis irascantur iis qui negent quam 
ei quem videant ea ex causa impeditum ut facere quod promisit cupiat si ullo modo 
possit.  
 
Se se faz uma promessa, isso é um risco incerto, afastado, limitado a poucos casos; 
porém, se se diz que não, seguramente criam-se inimizades, de imediato e em grande 
número.  Com efeito são muito mais numerosos os que pedem para que seja possível 
ter à sua disposição o serviço de outrem, do que aqueles que se servem dele. Por 
esse motivo é preferível que alguns destes solicitadores se irritem algumas vezes 
contigo no foro do que todos logo em seguida em tua casa, sobretudo porque se 
irritam muito mais contra aqueles que recusam, do que contra aquele que vêem 
                                                 
45
 Gaio Aurélio Cota foi um famoso orador que foi também cônsul no ano 75. 
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impedido por um motivo tal que desejaria cumprir a sua promessa, se tivesse 
possibilidade disso. 
 
[49] Ac ne videar aberrasse a distributione mea, qui haec in hac populari parte petitionis 
disputem, hoc sequor, haec omnia non tam ad amicorum studia quam ad popularem 
famam pertinere: etsi inest aliquid ex illo genere, benigne respondere, studiose inservire 
negotiis ac periculis amicorum, tamen hoc loco ea dico quibus multitudinem capere 
possis, ut de nocte domus compleatur, ut multi spe tui praesidi teneantur, ut amiciores 
abs te discedant quam accesserint, ut quam plurimorum aures optimo sermone 
compleantur. 
 
E para que não pareça que me afastei do meu plano, ao debater estas questões nesta 
parte reservada ao favor popular na campanha eleitoral, afirmo isto: que todos estes 
preceitos têm menos relação com o zelo dos nossos amigos do que com o nosso 
prestígio popular. Ainda que algum preceito se ligue ao zelo dos amigos: responder 
amavelmente, aplicar-se empenhadamente aos assuntos e dificuldades dos amigos, 
todavia, neste ponto, eu trato daqueles meios com que tu podes atrair o público para 
que a tua casa esteja cheia durante a noite, para que muitos eleitores sejam cativados 
pela esperança da tua ajuda, para que se vão embora de junto de ti mais amigos do 
que quando se aproximaram, que os ouvidos do maior número possível de pessoas se 
encham de elogios. 
 
XIII. [50] Sequitur enim ut de rumore dicendum sit, cui maxime serviendum est. Sed 
quae dicta sunt omni superiore oratione, eadem ad rumorem concelebrandum valent, 
dicendi laus, studia publicanorum et equestris ordinis, hominum nobilium voluntas, 
adulescentulorum frequentia, eorum qui abs te defensi sunt adsiduitas, ex municipiis 
multitudo eorum quos tua causa venisse appareat, bene <te> ut homines nosse, comiter 
appellare, adsidue ac diligenter petere, benignum ac liberalem esse loquantur et 
existiment, domus ut multa nocte compleatur, omnium generum frequentia adsit, satis 
fiat oratione omnibus, re operaque multis, perficiatur id quod fieri potest labore et arte 
ac diligentia, non ut ad populum ab his hominibus fama perveniat sed ut in his studiis 
populus ipse versetur.  
 
Com efeito segue-se que se deve falar acerca da reputação, à qual tem de se prestar  
atenção no mais alto grau. Mas o que foi dito em toda a exposição precedente, isso 
mesmo vale para espalhar a tua reputação: a tua glória de orador, a dedicação dos 
publicanos e da ordem equestre, a simpatia dos homens nobres, a presença contínua 
dos jovens, a assiduidade daqueles que foram defendidos por ti, a multidão daqueles 
que é evidente terem vindo dos municípios por tua causa, os cidadãos que dizem e 
pensam que tu os conheces bem, que tu lhes diriges a palavra amavelmente, que tu 
solicitas incessante e activamente os seus votos, que tu és bom e generoso, a tua 
casa cheia quando ainda é noite alta, a presença assídua de cidadãos de todas as 
classes, a satisfação de todos com as tuas palavras, de muitos com a tua actividade 
prática, o teu trabalho hábil e incessante, volta a obter, na medida do possível, não 
que a tua reputação chegue a partir destas pessoas ao povo, mas que o povo, por si 
mesmo, tenha por ti os mesmos sentimentos.           
 
[51] Iam urbanam illam multitudinem et eorum studia qui contiones tenent adeptus es in 
Pompeio ornando, Manili causa recipienda, Cornelio defendendo; excitanda nobis sunt 
quae adhuc habuit nemo quin idem splendidorum hominum voluntates haberet. 
Efficiendum etiam illud est ut sciant omnes Cn. Pompei summam esse erga te 
voluntatem et vehementer ad illius rationes te id adsequi quod petis pertinere.  
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Tu já conquistaste a massa dos eleitores urbanos e a simpatia daqueles que dirigem 
as assembleias do povo, ao honrares Pompeio, ao aceitares defender Manílio46, ao 
defenderes Cornélio; devemos suscitar a popularidade que até agora ninguém possuiu 
sem que tivesse ao mesmo tempo o apoio dos homens mais ilustres. Deve também 
fazer-se por que todos saibam que há a maior boa vontade de Gneu Pompeio em 
relação a ti e que interessa vivamente à sua política que tu alcances aquilo a que te 
candidatas. 
 
[52] Postremo tota petitio cura ut pompae plena sit, ut inlustris, ut splendida, ut 
popularis sit, ut habeat summam speciem ac dignitatem, ut etiam, si qua possit 
<ratione>, competitoribus tuis exsistat aut sceleris aut libidinis aut largitionis 
accommodata ad eorum mores infamia.  
 
Por fim, procura que toda a tua campanha eleitoral decorra de modo magnífico, que 
seja brilhante, esplêndida, popular, que tenha a maior beleza e dignidade, que 
também, se algum facto real o permitir, surja nos teus adversários a má fama, ajustada 
ao carácter deles, ou de crime ou de desregramento ou de corrupção. 
 
[53] Atque etiam in hac petitione maxime videndum est ut spes rei publicae bona de te 
sit et honesta opinio; nec tamen in petendo res publica capessenda est neque in senatu 
neque in contione. Sed haec tibi sunt retinenda: ut senatus te existimet ex eo quod ita 
vixeris defensorem auctoritatis suae fore, equites R. et viri boni ac locupletes ex vita 
acta te studiosum oti ac rerum tranquillarum, multitudo ex eo quod dumtaxat oratione in 
contionibus ac iudicio popularis fuisti te a suis commodis non alienum futurum. 
 
E nesta campanha eleitoral deve também ter-se em vista sobretudo que se deposite 
uma boa esperança na tua política e um conceito honroso acerca de ti; e todavia na 
campanha eleitoral os assuntos do Estado não devem ser objecto da tua intervenção, 
tanto no senado como na assembleia do povo, mas deves guardar para ti estes 
desígnios políticos, para que o senado julgue que tu, com base no teu comportamento 
ao longo da vida passada, hás-de ser o defensor da sua autoridade; os cavaleiros 
romanos e os homens bons e ricos, a partir da tua vida passada, que tu defenderás o 
seu repouso e a sua tranquilidade; a multidão, a partir do facto de que, nos discursos, 
foste favorável ao povo nas assembleias e no tribunal, que tu não serás contrário aos 
seus interesses. 
 
XIV. [54] Haec mihi veniebant in mentem de duabus illis commentationibus matutinis, 
quod tibi cottidie ad forum descendenti meditandum esse dixeram: «Novus sum, 
consulatum peto». Tertium restat: «Roma est», civitas ex nationum conventu constituta, 
in qua multae insidiae, multa fallacia, multa in omni genere vitia versantur, multorum 
adrogantia, multorum contumacia, multorum malevolentia, multorum superbia, 
multorum odium ac molestia perferenda est. Video esse magni consili atque artis in tot 
hominum cuiusque modi vitiis tantisque versantem vitare offensionem, vitare fabulam, 
vitare insidias, esse unum hominem accommodatum ad tantam morum ac sermonum ac 
voluntatum varietatem.  
 
                                                 
46
 Gaio Manílio, o autor da lex Manilia, na qual propunha que se outorgasse a Pompeio o comando da 
guerra no Oriente. Cícero pronunciou o seu discurso De Imperio Cn. Pompei, a favor de Pompeio, 
acusado de desvio de dinheiros públicos, discurso que obteve grande popularidade. Em 65, pronunciou 
também dois discursos em defesa de Gaio Cornélio, mas destes só nos chegaram alguns fragmentos. 
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Estes pensamentos ocorriam-me ao espírito a propósito daquelas duas meditações da 
manhã, que eu tinha dito que devias meditar todos os dias ao desceres ao foro: «Sou 
um homem novo, aspiro ao consulado». Falta a terceira: «Trata-se de Roma», uma 
cidade constituída pela reunião das nações, na qual existem muitas ciladas, muitas 
traições, numerosos vícios de todo o género, onde tem de suportar-se a insolência de 
muitos, o orgulho de muitos, a malevolência de muitos, a soberba de muitos, o ódio e 
o incómodo de muitos. Vejo que há grande prudência e habilidade em quem se 
movimenta no meio de vícios tão diversos e tão graves de tantos homens para evitar o 
ódio, para evitar a calúnia, para evitar as ciladas, para ser um mesmo homem 
adaptado a uma tão grande diversidade de costumes e de propósitos e de 
sentimentos. 
 
[55] Qua re etiam atque etiam perge tenere istam viam quam institisti, excelle dicendo; 
hoc et tenentur Romae homines et adliciuntur et ab impediendo ac laedendo repelluntur. 
Et quoniam in hoc vel maxime est vitiosa civitas, quod largitione interposita virtutis ac 
dignitatis oblivisci solet, in hoc fac ut te bene noris, id est ut intellegas eum esse te qui 
iudici ac periculi metum maximum competitoribus adferre possis. Fac ut se abs te 
custodiri atque observari sciant; cum diligentiam tuam, cum auctoritatem vimque 
dicendi, tum profecto equestris ordinis erga te studium pertimescent.  
 
Por isso continua, sem parar, a percorrer essa via que estabeleceste, leva vantagem 
aos outros na eloquência: graças a ela, em Roma, mantêm-se as simpatias dos 
homens e atraem-se outras, e também os desvia de colocarem obstáculos ou 
causarem dano. E porque nisto a cidade é viciosa no mais alto grau, a saber, 
intervindo a corrupção,  costuma esquecer-se das suas virtudes e da sua dignidade, 
procura conhecer-te bem neste aspecto, isto é, procura compreender que tu és um 
homem tal que podes inspirar aos teus adversários o medo mais vivo de um processo 
e dos seus perigos. Faz que saibam que são vigiados e observados por ti; eles 
recearão não só a tua actividade, não só o teu prestígio e a força da tua palavra, mas 
também, certamente, a afeição da ordem equestre em relação a ti. 
 
[56] Atque haec ita te nolo illis proponere ut videare accusationem iam meditari, sed ut 
hoc terrore facilius hoc ipsum quod agis consequare.  
Et plane sic contende omnibus nervis ac facultatibus ut adipiscamur quod petimus. 
Video nulla esse comitia tam inquinata largitione quibus non gratis aliquae centuriae 
renuntient suos magno opere necessarios. 
 
E eu não quero que tu lhes apresentes estas perspectivas de tal modo que pareças 
preparar já uma acusação, mas que, com este temor, tu alcances mais facilmente este  
fim que te propões. 
E luta verdadeiramente com todas as tuas forças e faculdades de modo que 
alcancemos o êxito da nossa campanha. Eu vejo bem que não há assembleias 
eleitorais tão manchadas pela corrupção, nas quais algumas centúrias não votem 
gratuitamente nos candidatos a que estão particularmente ligados. 
 
[57] Qua re si advigilamus pro rei dignitate, et si nostros ad summum studium 
benevolos excitamus, et si hominibus studiosis nostri gratiosisque suum cuique munus 
discribimus, et si competitoribus iudicium proponimus, sequestribus metum inicimus, 
divisores ratione aliqua coercemus, perfici potest ut largitio nulla fiat aut nihil valeat.  
 
Por esse motivo, se nós estamos atentos à importância do assunto, e se mobilizamos 
os nossos afeiçoados para o maior zelo possível, e se aos homens que nos apoiam e 
são influentes distribuímos a cada um a sua função, e se pomos diante dos olhos dos 
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nossos adversários a perspectiva de um processo, incutimos medo aos compradores 
de votos, refreamos por qualquer meio os distribuidores de presentes, pode conseguir-
se que ou não haja nenhuma corrupção ou que não seja significativa. 
 
[58] Haec sunt quae putavi non melius scire me quam te sed facilius his tuis 
occupationibus conligere unum in locum posse et ad te perscripta mittere. Quae tametsi 
scripta ita sunt ut non ad omnis qui honores petant sed ad te proprie et ad hanc 
petitionem tuam valeant, tamen tu, si quid mutandum esse videbitur aut omnino 
tollendum aut si quid erit praeteritum, velim hoc mihi dicas; volo enim hoc 
commentariolum petitionis haberi omni ratione perfectum. 
 
Estas são as coisas que eu pensei que não sabia melhor do que tu, mas que podia, 
com mais facilidade, por causa destas tuas ocupações presentes, concentrá-las num 
único local e enviar-tas por escrito. Embora estas coisas tenham sido escritas de tal 
modo que não valham para todos os que aspiram às honras, mas propriamente para ti 
e para esta tua campanha eleitoral, todavia se te parecer que alguma coisa deve ser 
mudada ou totalmente retirada ou se alguma coisa tiver sido omitida, desejaria que mo 
dissesses; com efeito, eu desejo que este pequeno manual de campanha eleitoral seja 








































O principal interesse desta obra reside, quanto a nós, no facto de nos dar a 
conhecer como decorria e o que garantia o êxito de uma campanha eleitoral em finais da 
República, isto é, há mais de dois mil anos. Para o leitor mais desprevenido, ou menos 
conhecedor do mundo da Roma antiga e das práticas da sua sociedade, poderá parecer 
que uma campanha eleitoral dessa época tão recuada nada tem a ver com o que acontece 
hoje em dia em semelhantes circunstâncias. Nada de mais errado. Se é verdade que, na 
Roma republicana, não havia, da parte dos candidatos, um verdadeiro programa político 
que se divulgasse pelos meios então disponíveis (discursos, por exemplo), contudo, 
observando melhor os caminhos e os meandros das eleições romanas, podemos verificar 
muitos aspectos coincidentes entre as duas épocas, a nossa e a de Cícero. 
Da análise que intentámos fazer, podemos salientar: a importância da 
valorização dos pontos positivos do candidato, sobretudo se, entre essas qualidades, se 
inclui o dom oratório ou o sucesso na actividade por ele desempenhada (como a de 
‘advogado’, no caso de Cícero); a exploração e denúncia dos pontos fracos – ou mesmo 
escandalosos – do adversário, principalmente se ele tiver incorrido em faltas graves, 
como abuso do poder e corrupção, ou se tiver revelado vícios morais – como acontecia 
com os adversários de Cícero na eleição para o consulado; a relevância assumida pelas 
alianças partidárias bem escolhidas e promissoras (na verdade, alianças pessoais, em 
que se joga toda uma troca de favores, já feitos ou a fazer no futuro: como hoje 
diríamos, mais que ‘alianças’, tráfico de influências); a vantagem retirada do maior 
número de apoiantes obtidos, da sua exibição pública junto do candidato, tanto mais 
quando esses seguidores forem personalidades importantes e de todos conhecidas, 
capazes de aumentar o prestígio do candidato; a necessidade de o candidato acompanhar 
a sua campanha de perto, tendo contacto directo com aqueles que quer atrair à sua 
causa, relativamente aos quais se deve mostrar afável, interessado e, também, confiante; 
por fim, a prática de todas as técnicas, ou estratégias, referidas no texto de Quinto 
Cícero, com o fim de conquistar a adesão do maior número de apoiantes e de tentar 
demover de uma posição contrária mesmo aqueles que não simpatizam ou têm algum 
ressentimento para com o candidato. 
Por tais motivos, este texto que é dirigido a Cícero pelo seu irmão Quinto, 
poderia hoje, com poucas adaptações, ser dirigido a um candidato a qualquer campanha 
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eleitoral – ainda que a observação do que sucede nos nossos dias nos faça ver que os 
candidatos dos nossos tempos têm um conhecimento, apurado e como que intrínseco, de 
todas essas técnicas de fazer propaganda e de manipular o eleitorado e, portanto, mesmo 
que de forma indirecta, os resultados: lembrem-se apenas aspectos – referidos por 
Quinto Cícero e explorados hoje em dia – como as comitivas de jovens que apregoam as 
qualidades do candidato e lhe garantem o seu apoio incondicional, ou as visitas aos 
locais onde está o ‘povo’, como mercados e festas, fazendo-se o candidato acompanhar 
de numerosa comitiva, ou, ainda, em situações mais extremas, os recontros entre os 
grupos oponentes que, por vezes, passam do insulto à agressão física. 
Estas circunstâncias, a par do prazer estético que, inegavelmente, se sente ao ler 
a prosa de Quinto Cícero, que de forma alguma é desprovida de artifícios retóricos que 
captam o leitor, fazem do Commentariolum Petitionis um texto que importa conhecer, 
sobretudo pela sua importância enquanto documento sociológico. Foi, pois, para 
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